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A VIDA CAPICHABA é a unia revista do Est.ido, onde tem larga circulação, qu, seestende por uma longa zona mineira, servida pela Estrada de Ferro Victoria a Minas.
0 Espirito Santo é um dos mais prósperos Estados to Brasil; o seu interior ondeha varia, cidades importantes, é todo atravessado de estradas de rodagem e ser-vido por seis vias férreas.
Annunciar na VIDA CAPICHABA é ter possibilidade de grandes lucros.
Siga o exemplo das grandes lirmas, que lhe dão preferencia ha sete annos seguidos.

As tarifas de annuncios da «Vida Capichaba» sáo demasiadamente módicas em re-laçao ás suas congêneres.
O annuncio nas revistas é mais proveitoso que nos jornaes.
A VIOA CAPICHA3A, publicando-se semanalmente, já se approxlma do seu oitavoanno de circulação ininterrupta.
A VIDA CAPICHABA tem assignantes em quase todos os Estados do Brasil.

Ha muito poucos revistas, no Brasil, o só no Rio de J.neiro, melhores do que ella
A _« _> _90 - Mande, hoje mesmo, a sua reclame para a

VIDA CAPICHABA
Avenida Capichaba, 28—Telephone, 117

Caixa postal, 3853
VICTORIA ESTADO DO ESPIRITO SANTO
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¦:«. Espirito desassoclativo
Aos que observam, com olhos de* vêr, a sociedade espiritosantensc principalmente a de Vi-
ctoria, causa inoccultavel estranheza a nossa falta de solidariedade para constituirmos, incre-
montarmos e fortalecermos, dando-lhes existência harmoniosa, profícua e longa, quaesquerag-

gremiaçõcs, por mais opportunos e louváveis que sejam os seus fins.
Quase tudo, entre nós, se resolve em chammíços de palha, momentâneos e improductivos.

Logp as rivalidades acintosas, os despeito* incoerciveis, ou o descaso ea indifferença geraes
surgem: lentamente, pouco e pouco, os sócios desertam de suas posições e, após enthusias-
ticas e ephemeras demonstrações de vida, eis anniquilado a associação, que ainda seVgani-

zava, na phase primordial dos estatutos e regulamentos internos.
A que causas devemos attribuir, nos capi< habas, principalmente, esse espiiito desassociativo,

que os caracteriza?
Porque, entre nós, náo vingam, em frutos opimos, as sementes das boas idéas>

Aqui deixamos gravadas estas duas interrogativas, como um engodo ou mote aos que se con*
sagram â faina das investigações psychologicas. T

Registrando as, apenas sentimos que a verdade de factos incontrastaveis nos dê base para,
assim, de publico, as manifestarmos.

Nem os clubes de dança, nem os grêmios desportivos, para os quaes a condição ptecipua é
a contribuição mensal, logram a ventura de s? enraizar, «ad muitos annos», na gleba ingrata,

que náo guardou os ossos de Anchi.ta nem buscou aquecer os r?stos mortaes de seu grande
filho, Domingos José Martins.

Todas as iniciativas, que tendem á utopia de uma legitima aggremiaçáo, entre nós, se este*
. rilizam por inanição, no isolamento a que a jogam, desde os seus primeiros dias de vida.
Nem mesmo as corporações, que o Poder Executivo subvenciona e favoncia, conseguem sal-
varte indemnes do mal, que corroe a todas, carcomendo as pelas raizes. Vào vivendo, ma«?
rasmaticas e infecundas, sustentadas por dois ou três membros, que objectivam na assiduida* f.

de os seus deveres sociaes.

As sociedades religiosas, sabe Deus, que as vê e protege, as diificuidades grandes e frequenv
tes, com que se emb3raçam na penosa marcha, que levam 1

E náo se propale que somos um meio inculto, de inteüígencias botas e obscuras, encadea-
dos ao cepo da mais absoluta ignorância, do analphabetismo mais cruel. " *

Ao contrario, si náo somos um viveiro de gênios, como Sergipe, também nâo somos um covil
de môchos, que os esplendores da instrucçáo amedrontam e ofíuscam.

Faltam-nos, apenas, uniáo de vistas, harmonia de idéas, combinação de intuitos, espirito de*

confraternização, para, fortalecidos, pela quantidade, blindados pelo enlhusiasmo contra as ia-/

sidias da indifferença desdenhosa, nos alçapremarmos, de um vôo, ás tangíveis irealídacies.
que nos tentam.

A ambicáo sem ratas e a inveja sem lindes, que norteiam a maior parte da caravana, háo de ^
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ADVOGADO
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nos deixar multo tempo, sequlosos e famintos.
oo deserto immenso c angustiante dos ideaes

desfeitos, das iniciativas fracassadas.
\ E aáo táo generosas e gratas as colheitas

do altruismo *
Victoria, janeiro de 1930.
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Obras de São Gonçalo
Sem rumor, como trabalho que prescin-

de de gritas e reclames estardalhantes.
porque se faz para Deus-que é o symbo-
Io supremo da modestia-proseguem bem
adeantados os grandes serviços de recon-
strucção da igreja de S4o Gonçalo. nesta
cidade, graças aos esforços infatlgaveis e

perseverança vencedora da virtuosíssima
senhora Aristeu Aguiar e de suas exmas.
companheiras de Comtn.ssôo.

Embora o favor publico, para o qual
tem appellado. nâo lhes tenha nunca fal-
tado com a sua generosidade, a Commis-
são, afim de realizar integralmente o seu

prograroma de reforma, ainda precisará
recorrer ao sentimento religioso da popu-
laçáo espiritò-santense, que, de certo, á
vista do seu trabalho relevante e mérito-
rio em andamento, náo lhe negará, mais
uma ves. na medida de suas posses* o
auxilio de suas contribuições indispetv
saveis.

Em nossa próxima ediçáo daremos noti
cia mais circunstanciada dessas obras
importantes, o que náo fazemos agora por

| absoluta carência de espaço.
nxxxxmxxxxxmxramm

Dr Nelson Goulart Montão
I«HWW ¦' ** <* **; **
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Fez annos, no dia 20 do corrente, o nosso il*
lustre conterrâneo dr. Nelstn Goulart Monteiro,
Secretario da Presidência do Estado. ||

Cercado da aympathia publica em todo o
Estado, onde conta com valiosas e leaes ami-

zades. conquistadas pelo seu uno cavalheirlsmo |
e pelas nobilitantea qualidades do seu grande
coração, o jovem político é um dos mais espe-

rançosos valores do Espirito Santo.
Em todos os postos públicos, por nomeação

ou por eleição, 8. exa. sempre demonstrou admi-

ravcl capacidade de trabalho e jamais poupou
fadigas em prol do bem e do Interesse da col-
•ectividade. ^

Devotado ao progresso, á grandeza de sua
terra, as suas tendências políticas sâo para o
congraçamento de todas as forças, que possam
proílcuamente intluir no desenvolvimento dos
nossas formidáveis riquezas.

Dahi a bemquerença popular, que cerca o
seu nome entre os mais destacados do nosso
Estado.

Ao dr. Nelson Monteiro, que tantos cum-

prlmentos recebeu pela passagem de seu anni-
versar! natalicio, mandamos o nosso abraço
cordeal e votos de muita felicidade.
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Concurso de bellcza

Por iniciativa do nossso coüega «Diário da
Manhã», realizou se, no ultimo dotaitn^go,
Praia Comprida, a primeira eleição de «miss»
Victoria, que irá concorrer ao certamen de bel-
ieza mundial, no Rio, sob os auspícios df«A
Noite» w

O pleito foi bastante concorrido, vendo-se
entre os votantes as Bguras mais representati

vas do nosso mundo social, político, commer^
ciai e intellectual. |

Feita a apuração, sahiu vencedora a formou
sa senhorinha Inah Figueira, estanco em se-
gundo logar a nâo menos belia Jurácy Machado.

Era que peze âs demais leoacurrentes, pois
que todas sáo verdadeiros ídodélos de graça e
sympathia, o resultado obtido foi justo. ]

Inah Figueira c urtía dessas creaturas que
encantam á primeira vista, pois sua belleza nos
evoca aquellas madonas românticas, perpetua*
das em rythmos de estrophes» em meias tintas
de telas, em brancura de mármores. |

A «Vida Capichaba» felicitada, por esse tri*
umpho. . , ;!-,. • .-..._.,„v- if*0
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Loteria do Espirito Santo . _

_>?_

_>«_

_>?_

¦s.

I_»

kí

PRÓXIMA EXTRACÇÃO I _F

% ¦

DIA 27

Ki
K<_ 50:000

-• . •¦ „ ... ¦*<§ :

' V #*!¦

"'*

-4>4>*;

- ¦;¦':-'¦:

_>>_

BB-

* *" "1^*- f;

* 

-¦ ¦ .-V*

#.~H *S :¦

B

;___!____- ____S_T

BBBr_________B-BW '

¦ >

«

'#

Concessionária: Cia. Loteria do Espirito Santo
Sede s Rua Duque de Caxias, 21

Caixa postal, 3721 - End. tel: «Loteia»
¦¦*¦*'
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AUTOMOBILISMO

n
Àfôtf í? bonito buzinar

Ha tempos, uma revista franceza fez um in-

querito entre os grandea automobilistas de Pa*
ris, com o fim de recolher BUggesiõCfl que vi-
sassem contribuir para a reducçáo dd barulho
nas ruas da cidade. Naturalmente, não Bfio, so-
mente, os automóveis que, numa metrópole como
Paris, produzem ruídos nas ruas, mas, dirigiu-
do se aos automobilistas, mostrou a alludida
revista náo desconhecer que aos vehieuios-mo«x
ores se deve a maior parte da barulheira in-
ernal de certas horas do dia. Mostrou, também,
que esperava dos conductores desses carros
suggestóes capazes de ajudar as autoridades
na solução do problema.

O concurso dos automobilistas

Que a revista andou bem, podemo diztl-oos
amadores do «guidon», que sabem de que modo
ps carros de motor de explosão influem sobre
o ruido nas vias publicas. E, se entre nós se
promovesse idêntico inquérito, verse hia que
08 motoristas logo reeommendariam mais cui-
dado no uso das buzinas e dos klaxons» e acon-
selhariam também mais calma na maneira de
accelerar os motores. O uso, a bem dizer des-
bragado das buzinas, verifica-se frequent* men-
te entre os conductores de carros, sendo mes-
mo legião os que têm a mania de buzinar c que
usam dos klaxons mesmo quando qualquer to-
que nesses appat.elhos de alarme só serve para
crear situações perigosas para os transeuntes.
E' um divertimento para certos motoristas mal-
educados. Quem se der ao trabalho de observar
08 automobilistas nas ruas de maior transito,
logo notará que elles usam as suas buzinas
muitas vezes sem que nem para quê. Nâo raro,
um «fon-fon» inopportuno dâ iogar a desastres
e atropelamentos.

O barulho nas vias publicas
"** 

> ...

O que, porém, mais preoecupa, è o baru*
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IfiÒ produzido pelo uso immoderado dos pos*
santes klaxons dos carros modernos, para ou
tros fins que náo os indispensáveis. Assim, por
exemplo, o klaxon presta aos chefes de família
excellentcs serviços Quando se faz preciso que
o mortal que possue automóvel e é casado,
snia á rua, com sua esposa» para realizar com
pras ou visitas, é regra gera! que elle tenha de
esperar pela mulher, que ficou a terminar a sua
«toilette.» E como a paciência é uma virtude
passível também de esgotar-se, eis que o ca
valheiro põe-se a buzinar furiosamente, enner-
vando a vizinhança e despertando os ladridos
da. cnínçalha vagabunda. O klaxon, nesses ca-
sos, presta excellentes serviços ao chefe de fa-
milia, como dissemos, mas é um tormento para
o resto da humanidade.

Os typos mais modernos de kíaxon-maniacos

Fora o typo acima citado, ha ainda uma in-
Unidade de klaxon maníacos, que businam a toda
hora sem propósito algum. Em primeiro logar-
podem se assignalar os principiantes que, ao
adquirir o seu automóvel acham uma delicia
premer o botão das suas sereias. Ha, também,
a legião dos namorados, que, passando e vob
tando a passar, dez, vtnte vezes, deante da
casa da creatura d >s seus sonhos, buzinam
tantas vezes quantas por ali transitem. E entre
os typos mais eommuns, ainda se consignam
os motoristas profissionaes, que, com suas gai-
tas muitas vezes sonoras, se dedicam a dar
concertos ambulantes.

A aristocracia da velocidade

Em resumo : esquecem-se, todos elles, da
seguinte phrase de Pradc, velho jornalista fran-
cez:-«0 silencio é a aristocracia da velocida-
de, como a velocidade é a aristocracia do mo-
vimento-»

I m 3__ «_—

Roupas feitas — Cascmiras -»
Calçados—Chapèos— Artigo*
finos para homens- «Bijou-

teries» Novidades —Cuteiaria
fina —Perfumaria-Artigos reli-

giosos - Relógios- Dcsper-
tadores etc.

Casa Allemã
- DE *

BERNARDO BORGIDA
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Vendas por atacado, ao com
mereio varegista, com grande

abatimento.

Importação dirceta da AHema*
nha, de diversos artigos, que

serf^o vendidos por preços
sem competidores.

ULTIMAS NOVIDADES EM CALÇADOS PARA HOMENS E SENHORAS
Rutft Jeronymo Monteiro, E. E. Santo

*8te.
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USEM SABÃO

PROTECTOR
(HYGIENICO)

O MELHOR DOSINI íXTANTr: - PRODUCTO DA

SABOARIA PAKAHYBANA
PARAHYBA DO NORTE

Para lavagem de suas roupas brancas, sedas, lãs, rendas
«palm-beach», etc, usem

AlvorS £àl> â. o
(Insubstiluido)
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Club Náutico Brasil
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Do sr. Alfredo de Lemos Neves,

presidente do Club Náutico, rece-
bemos communioaçâo de haver
sido empossada, em 1° do corren-
te, a directoria deste Club, para o
exercício do corrente anno, assim
constituída:

Presidente, Alfredo de Lemos
Neves, (reeleito); vice-presidente,

José da Silva Porto; 1* secretario,
Cyro Rocha; 2* secretario, Waldir
Ramos; 1* Thesoureiro. Alcides
Machado; 2* thesoureiro, Arthur
Martins; 1* direcior de regatas, Mi-

guel Prado Valente; 2 director de
regatas, José Pestana.

Conselho Fiscal ; — Durval Mo-
reira, Martinho Freitas e Vicente
Paula Dias.

m

Gratos pela gentileza, desejamos
á directoria do querido club no-
vos triumphos.

ílüi
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Senhoras
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Tomar árfòofoiçõer

l_LLaBil AIK
DAS DAMAS

DA' SAÚDE) REGULAPISA;
AS FUNCCO"ES UTERINAS
E EVITA OS SOFFRIMENTOS
<f í? crpecifico de lodor^
er vorrop incommodor.

A' VENDA NAS PriARMACíAS E DROGARIAS \|jj
E$_H1(__I HMI **'
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A festa dos solteirões, ao que parece, serviu
optimo pretexto para que certo celibatario,

eleito o mister solteirão, pudesse fazer chegai
aos ouvidos delicados da mais votada mÍSS$ o

Jluanto lhe ha impressionado a sua figurinha
çaptivantemente perturbadora. £ ha quem affir-
Ifce com convicção, que elle, ao se ajoe-
J%ar diante dêila para receber a coroa que lhe
jooube, mal escondia a emoção de táo grande
distincçfio, ao mesmo tempo que murmurava a
i&m amigo: — scella quizer... no anno vindouro
ilão serei mais solteirão,,*

*' <• PQ Ho qH

; O jovem e esguio funecionario da Prefei-
Jíura reagiu quasi que physicamente, e com ab-
loluta convicção de id^as, contra aquelles que
0 queriam incluir no bloco dos celibatarios. E
sabem por que ? Simplesmente por isso : — á
certa altura da festa, enchendo se de coragem,
elle voltou a procurar mademofselle, gentilissb
ma desenhista e sua eleita de ha longos an-
nos. Dansarara e conversaram longamente. E
ha quem affirme, com sinceridade, que aquelle
caso confirma o rifáo de que o amor velho tem
raizes...

8RS888
Aquelle bacharel parece que quer pagar-se

de algumas culpas do passado.
Na Praia, domingo, mais uma vez assim o

fazia crer a quantos o viram, pressuroso, inte

mlXmtmWLtmmttVkmm^^

Hyglene e beUeza

jtseitcadr^soj
Imprescindível á mulher «chie

PARA 0 ROSTO E PARA 0 CORPO
t» H

»»>..?
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Vende-se em todas as boas drogarias,
pharmacias, perfumadas e casas

de armarinho.
Depositários em Victoria ;

G. Roubachk & C.
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¦ 

...-'. * 

¦. 
¦

4l*

ressado, procurando conseguir votos... Mas ao
que parece, o jovem bacharel terá muito que
penar ainda...

OD Tt

A casa delia é fronteira, quasi, á republica
onde elle mora. Ali na Rua 7. Ella% loura, in-
sinuante. bem bonita. Elle, guipo e intelligen
te. Chegam as indicações?

8B8P8B
Parece que mademoiselle, professora cam-

pista e possuidora de um lindo e impresaionan
te signal no hombro, gostou bastante da festa

CASA MATRIZ ~\
I Rua Jeronymo Monteiro, <V\ 1

\joi., ^aO^-J 1
| M«tSm% <?AV' *

^"0\^ Omthmt

I j\) CASA FILIAL |
^^ Praça Costa Pereira, 1 $

dos solteirões. Mas foi indelicada para com
nosco, pois não nos apresentou aquelle ra-
paz moreno com quem tanto dansou e pales*
trou...

88 88 SB
Aquelle conjugo vohit que está para ser

annunciado, já Alfinete previra. Ellat uma lin
da creatura, possuidora dum sorriso fascinante
e uns olhos azues eôr do céu... Elle, um ra
paz elegante e bem collocado, e depois, am
bos trabalhando na mesma companhia, uma
sociedade anonyma balnearia. Ora, a convi*
vencia.

ra m ob00 OD OD
Mas o mesmo não acontece com a irman

zinha de mademoiselle, que com ellat no mes
mo dia, viu brilhar a luz do sol. *

Aquelle bigodinho, moreno, náo casa, náo
é capaz de casar.*,

88 83 3B h
Ficou prorogado para tempo indeterminado

o pedido de noivado de monsieur Vital com a
sympathica bahiana.

LJpa, que é prorogar! ..
AHItnf
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SOCIEDADE

dos Estados unidos do Brasil
DE SEGUROS DE VIDA

FUNDADA EM 1896

8f.DE SOCIAL - RIO DE JANEIRO

ACTIVO
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1925
1926
1927
1928
1929
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Rs.
á
m
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40.684:952$773
45.928:586$907
51.706:733 * 166
57.347;509$833
63.681:61 6$938
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A*f QUlTATíVA^Hxc:edn na presidi crfm que «olve o» seu* tompromiiaQsV Haverá quem, como

a «?Y_riT 1TIVA Oíf#rrra __ir..nti«a II* ftífttftlW na liquidação de apólice* V Haverá quem

_;.« ¦ T*T Va ^UtaSTaTlE* C0« ..«rprnrC, «,„ rc.nçSo í. propo.l». que lhe li. MM) Haver* q-«m. como

dotV Oi íactos demonstram a saciedada gtl«

A EQU!TATIVA-N«0 Um rival, nas garantia» que ofícrece no» seus segurados.

Querei» dormir tranqulllo quanto ao futuro da vossa família ?

SEGURAI A VOSSA VIDA EM A' EQÜITATIVA
„ ti;«ÁÍhi£í «ahra seauro» com sorteios trimestral* em dinhairo, em víaa do segurado ao Superin-
P«dír nrosnectos e informações sopre seguro» vwu» ¦ ••*» , ,._¦__-_,__, _. --, _» , # •_-_ .** r»»n_' «fi«dir prosprtiu. ||K|| ATI.ITO I)lODK OR FRRIT A 8, no Ed»í;cia do l.ank ot

tendente dfl Suecursal neste Estado, SR. IlfeMAtMiu ijumu*, ifiv «¦ «^

Undott Ã South America, Ltd., !• andar, sala 9-Caixa postal. .Wl.

VICTORIA E. E. SANTO
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Luiz Ce.iafta
íflf*

Após um anno de grandes serviços nesta

praça, onde. contractado pelo governo estadual,
montou e dirigiu por esse espaço de tempo a
Bolsado Café e a Caixa de Liquidação, impri-
mlndolhes orientação cfücaz nos negócios da

praça, de accordo com os mais modernos esta-
bdecimentos padrões desse gênero, voltou, do-
mitigo, á sua elevada funcçào de gerente da
Bolsa de Santos, o sr. Luiz Caiaffa, cavalheiro
de trato amabillssimo e penhorante.

Antes de seu regresso» por parte do gover-
ao e de seu9 innumeros amigos nesta cidade,
foram-lhe prestadas homenagens carinhosas de
apreço e sympathia, das quaes participámos
com muita satisfação.

Trazendo nos seu affectuoso abraço de des-

pedidas, o estimado gentleman pediu-nos que
reaífirmassemos, em seu nome, a sua gratidão
ás múltiplas provas de amizade de que foi ai-
W nfcata cidade e em todos os centros do Es-
tadof por onde viajou em propaganda dos ca-
fés finos.

Do Rio de Janeiro, após seu desembarque,
dftrlglu nos o seguinte cabogramma:

tRto de Janeiro, «Vida Capichaba» -Victo-
ria.—Deixando culta hospitaleira terra capicha-
ba e ^memorando bondosa homenagem cum-

»_*,)
^

pro grato dever agradecer innumeras geatile
zas recebidas.—Respeitosos cumprimentos.

Luiz Caiaffa.*

Aradecimentos
*¦':..- iKVK^lO'' ..

Da senhorita. dra. Myrther Etienne Dessatt*
ne, recém formada em sciencias juridicas e so*
ciaes, e de seu digno irmáo, dr. Delio Etienne
Dessaune» que recebeu recentemente seu gráo
de medico, tivemos a satisfação de receber ex-
pressivos cartões de agradecimento ás noticias»
que demos de suas formaturas.

çJSft'
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Theatrinho_
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m As professoras estadoaes, Ascendina Leal
e Vicentina C. Rocha, regentes de escolas cm
Sâo Feiippe, neste Estado, realizaram, em 6 de
dezembro do anno passado, naquella locaüda*
de, uma interessante festiuha theatral com os
seus aluamos, era beneficio das obras da igre-
ja, que ali estáo construindo.

Foi esse um acontecimento local, que teve
muitos elogios pela sua finalidade religiosa e
nós, registrando o, felicitamos as dignas pro-
fessoras pela opportunidade victoriosa de sua
lembrança feliz. ^
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Pianista Ctrrela lues
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Vindo di» S. Matheu*. onde rcr-
lixou um recital o prestigioso ar-
trata prehencheu o numero de onze
audições de piano no Kspiríto San-
to, nos íntervailos de varias ex*
CUrsdes pelos Estados vizinhos. O
raefo culto espirito santense guar*
dará a impressão, nAo só da enver-
gadura artística do pianista, mas
também da universalidade do ea
pirito de um viajante culto, que
pôe a sua arte ao serviço dum
útil e nobre intercâmbio intelle-

»çtual.
Mais ávido de impresõel que de

appIausoH e interesses, o sr. Cor
reia Lopes quasi sempre conse-
gue deixar vestígios fecundos cia
sua passagem, testemunhando uma
emotividade inclinada á sympa-
thia. Observador pre fundo, náo
pode ser observador apressado. A
sua obra é maior que as suas via-
gens. Da sua passagem por lies-
panha ficam Tirso de MolittQ y tos
cuentos tradicionaleSt Musica de
clérigos, estudos de larga erudi
çâo, e a calorosa defesa do patri-
monio hespanhol na musica uni*
versai, solidamente intentado em
outros trabalhos e conferências.

Da simplicidade do nosso viver
muito se prendou o artista. Afieic-
coado da odncomparavel helleza»
da nossa capital, curioso de tudo
quanto c vida, paysagem, emoção
na terra espiritò-santense, o sr.
Correia Lopes presta lhe a maior
das homenagens náo se apressando
em exteinir-se a respeito.

«Poucas idéas novas forjei, diz-
nos eile, mas refundi, o que é me
lhor, muitas idéas velhas.»

Parabéns pelos êxitos de pianis-
ta, proporcionados a seus méritos.

Iv.'

J1

A redacçâo da Vida Caph
chaba náo se responsabili-
za pela opinião de seus coí-
aboradores, aos quaes per-
mltte plena liberdade de pen-
samento-guardadas as nor-
mas da moralidade e do ca-
valheirismo.

Hamburg - Ameriha- binie
SERVIÇO REGULAR DE PASSAGEIROS E CARGA

COM VAPORES DE MALA

Navios a motor

General Osório - General Artigas
General San Martin

* ^^

Os maiores e mais luxuosos navios de CLASSE INTER-

MEDIARIA em serviço entre a EUROPA e

AMERICA DO SUL.

Sahldas do Rio pura a EUROPA

Vapor General Mitre
« Baden

i « Bayern
General Belgrano
GENERAL OSÓRIO
Wuerttemberg
General Mitre
Baden
General San Martin
Bayern
GENERAL OSÓRIO
Wuerttemberg
General Artigas
Baden
General San Martin
Bayern
GENERAL OSÓRIO
Wuerttemberg
General Artigas
Baden

*
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m
m
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28 de Janeiro-30
21 de Janeiro
11 de Fevereiro

25 de Fevereiro
de Mirço

18 de Março
25 de Março

d* Abril
19 de Abril

29 de Abril
12 de Maio

3 de Junho
16 de Junho
24 de Junho

de Julho
19 de Julho
24 de Julho
19 de Agosto

1 de Setembro
de Setembro

Informações com os AGENTES
r nesta Capital:

THEODOR WILLE & Cia.
VICTORIA - E. SANTO

Rua Primeiro de Março, n. 12
Caixa postal, 3963 End. tel.: «WILLE»

Rio de Janeiro, Santos, S. Paulo
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todos leitores
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í< Vida Capichabafl
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ESPLENDIDO I.OTE DE TERRENO, NA VILLA DE

CAPJACICA, OEEERECIDO PELO PREÍ El-

TO ADALBERTO BARBOSA

x*_V:
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':

¦^

:*''

rtvfc

Conforme prommettemos. realizou-
se pela loteria federal de 31 de de-
lembre findo, o sorteio do lote de
terreno, que offerecemos aos nossos
leitores, graças a uma gentileza do
sr. Adalberto Barbosa, esforçado
prefeito de Cariaciea, tendo sido

premiada a centena 639.
Como esse numero náo chegou

a ser distribuído, resolvemos prose-

guir na publicação dos coufions,
realizando-se o novo sorteio pela
loteria de Sâo João, da Capitai Fe-
deral.

Os cartões numerados já dis-
tribuidos. continuam em vigor.

A troca de coupons por cartões
numerados, para o interior, será fet-
ta mediante a remessa do enveloppe
sellado com endereço para resposta.

^^V

'<*:*>

SORTEIO 5x1

O portador de (5) «coupons» iguaes a este

receberá, na redacção da «Vida Capichaba», um

(1) cartão com numero para o sorteio de es-

plendido lote de terreno na VILLA DE CA-

RIACICA a effectuar-se pela Loteria.

¦'.;

i

Xtt

"X

NOTA:-Os pedidos pelo Correio devem ser acompanha-

dos do enveloppe sellado, com endereço, para remessa

do cartão numerado.
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A LÍBANEZA
Bichara & Saadé

Fazendas, Armarinho, Chapéus, Calçados, ^
Artigos de Mima novidade, etc.

Especialistas em sedas e perfaaarias estrangeiras j
PREÇOS SEM COMPETIDOR

TELEPHONEe 76

R.3ER0NVM0 PONTEIRO, 9-VICTORIA
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Eu quero que você cante, hoje só... porque
hoje é... você nâo se lembra?

— De que nhônhôzinho?
—Canta... depoÍ9 digo...
Antônio Leáo começou; suas palavras eram

cheias de uma magua intensa e sua canção cho*
rava nos acordes do violão 1

Cantou muito... cantou como si nâo (juizes-
%e mais parar... até que, quando finalizava
uma cantiga, quebrou-se nos dedos uma corda. .

Agora, conta aquella historia... chega para
junto de mim, quero ouvir bem de perto...

O velho remexeu se no banco, descruzou
as pernas e começou: —

«Foi numa noite de Sâo Joáo .-¦•
A noite era linda como o olhar de uma

santa...
Pelo céu a fora» corriam levados pelo ven

to, os balôe9 a se confundirem com as estrel-
Ias..»

—Antônio, eu náo lhe disse ainda o meu se-
gredo... Faço hoje dez annos.*»

Eu sei que vocês querem me fazer uma
surpresa I

Hoje é noite de Sáo Joáo... abra a janella
que eu quero ver as fogueiras e os balões...^

«Agora náo, não, nhônhôzinho pode lhe
fazer mal!

—Náo! .. Abre... eu sei que vocês fizeram
uma festa para mim!...

Antônio Leáo foi até á janella e abriu a.
A lua nascia esplendorosamente e o seu

clarão avermelhado espalhava-se pelas campi-
nas.

Joáozinho olhou o céu, a luminosidade da
lua e sorriu...

—Por que fizeram a fogueira táo longe ?
Nunca soltaram assim tantos baiões!...
Continua. Antônio.
O caboclo enxugou as lagrimas, que lhe cor-

riam pelo rosto enrugado, com a ponta da
manga da camisa e proseguiu:—

...«Muitos balões como as estreliasl...»
Mas, não tantos como hoje !
Nàoé Antônio Leáo?...

. . %:"' 
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StéXcessares dê GOMES cG BRUZZ1

FABRICAÇÃO OE VINAGRES. LICORES, XAROPES,
VINHOS OE FRUCTAS

e neua conRcn*rç* pele» prOCe*MO mai* hvRienico».
Commercio cm ktoiro <\e AGUARDENTE E ÁLCOOL

Gr.imle premia na KiponiçAo Internacional do ( rnt«nnrio de
t922 e aiploma «ir honra tio liuitítuto Agrícola Brasileiro

TELÉPHONC, 110 - CAIXA POSTAL, 3836
End. teleRTapruco: DISTILLAÇÀO - Código; RIBEIRO
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«...No vasto terreiro havia uma grande fo-
gucira, que lançava para o c<'o suas chamrras
gigantes!...»

Era maior do que aquHla que fizeram lá
em baixo para mim?... e apontava para a tu
nascente... Náo!... náo era assim táo linda!,.. Ah.
Antônio Leão como voctfs sáo bons... e que
festa me prepararam... eu nunca vi uma fo
gueira tâo beila e táo grande!... Nem tont
balões pelo céol... Você fez muitos delles? \
soltar mais um que eu quero ver... e... a hist
ria... conta!...

E, em torno da fogueira as criancinhas
cantavam.»
«,«»•«#*.*.?»••*?*

Amanhecia, quando Antônio Leão termina
va:~ ,.,e havia no céo tantas estrellas... e a
lua era um encanto!.*.

E náo havia um 80 baláo no céol...
Levantou se, foi até ao leito... Joáozinho

parecia dormir...
Chamou o... balançou-o...
Estava morto!-..

Walter De Biase Silva
jüMimii.itfki M?mtti*mmm~AmVm\íWkmTmVaw-~
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FAZENDAS, ARMARINHO .
E PERFVMAR1AS

POR ATACADO E A VAREJO

Preços sem competidores
%,

ML Ibrahlm & Filhos
RUA JERONYMO MONTEIRO, 6

ESQUINA DA PRAÇA 8 OE SETEMBRO
Caixa postal 3S03

End. telegmphico IBRAHIM
VICTORIA *m E. SANTO
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T nni) PRO T B C T Q»HAPH
(PROTECTOR DE CHEQUES)
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os dez Míinns para ííuíi m tara CHEQUES
1 —Use todos os meios disponíveis

para p;otcger o seu cheque.
11-Inutilize por completo todos

os cheques errados.
III —— Sempre comece a escrever no

extremo esquerdo dos espaços re*
servados para o nome e a impor-
tancia ^

IV~~Escreva as palavras bem cia-
ras e nâo muito distanciadas umas
das outras,

V—Preencha todos os espaços em
branco.

VI -Tenha cuidado com a Mia as-
signatnra icgistrada no Banco.

VII—Nunca assigae cheques em

SK

SB

branco. E* uma tentaçào*para os
espíritos íracos.

VUI-Só use, para os seus che-
quí s, papel especial, isto é, aquelle
que náo permitte alteração.

IX —Nunca s^ (leve emittir um
cheque ao portador, sem um cui-
dado excepcional.

X— Escreva a importância com
uma ma china de escrever cheques
«TODD», que imprime em baixo
relevo, sem perfurar o papel infil-
trando as fibras do mesmo com
uma tinta especial de modo a tor-
nar inalterável a impressão.

Peça, hoje mesmo, uma demonstração, sem compromisso de compra, á

Casa Pratt
ILu**0uvi&rJ8 fNfa*»$*HH8
Cti»JUS~%l!UZE! C^»IW9t.t V»l

Rio tU Janeiro • fcdb

Filial em Victoria :

Rua J. Monteiro, 69
Vctoria—E. Santo

Sub agencias: Cachoeiro de
Itapemirim, Collatina e

Carangola (Minas)
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4 atara

Havia ainda muito ruido no terreiro e taov
bem crêpitavam ainda as chammis da íoguei-
ra, que ardia em seus pedaços mais gros3os de
madeira .. ".»"*•-

Em torno a ella, a criançada corria e can-
lava alegremente; e, ao fundo, ouvia se a voz
de Antônio Leáo, que fazia gemer com seus
dedos ágeis um violão, numa cantiga monoto-
oa e maviosa, entoada pelo choro compassado
doa violeirosl

Principiava a amanhecer...
Morriam os últimos sons da viola serta-

neja e apenas da fogueira se viam as grandes
brazas em meio ás cinzas e jâ cantavam os
gallos, quando Joáozinho nasceu..

Tudo se tornou silencioso I 1
Pelos corredores andavam as amas, de um

para o outro lado, sempre a sorrir pela nova
^que se espalhara rapidamente por toda a fa
zenda.

Durante o dia a cisa esteve cheia de pre
sentes e de amigos; e, a todo instante, ouvia-
se o ruido gcmente dos carros, que iam e vi
nhacn pela estrada a fora.

Preparava se a festa para o baptizado...
Chegou da cidade um padre c de todas as

redondezas vieram, em seus trajos mais novos,
pessoas que viajavam alegremente a cântaro-
lar sobre os carros de bois...

Hove festas e danças durante o dia e
a noite ..

toda

a

Joáozinho crescera.,.
Chegava já aos dez annos, quando um ma1

qualquer levou o ao leito.
Desde então, nâo mais se ouviu o vozeno

habitual, nem tâo pouo. um sopro de alegtia
pairou dentro daquerie lar...

Passava ás vezes horas e horas a fitar as
paredes de seu quarto e a pedir que lhe con«
tassem alguma historia...

Joáozinho quasi náo dormia; e a affticçâo
crescia de momento a momento para todos os
que o cercavam.

Certa vez pediu :—
Papae, manda chamar Antônio Leáo...

O velho caboclo penetrou no quarto pisan-
do nas pontas dos pés e de chapéo á mão.

Como vae, nhônhôzinho ?
—Eu quero que você venha cantar um

&

pouco aqui... Nunca mais eu ouvi uma carai
gazinha.. mas você canta, sim?
* —Canto, sim.

Rodou pelos calcanhares e saiu para escon-
der as lagrimas, que lhe corriam pelas laces.

Pouco tempo depois, entrava de viola ao
lado e puxando para junto de si um banco,
sentou-se e rompeiii numa toada triste, uma
canção das noites enluaradas...

Joáozinho sorria. .
Já •era muito tarde, quando Antônio Leáo.

parou de cantar.
Descançou a um canto o instrumento e

approximou se do leito.
Senta aqui, murmurou Joáozinho, indicar*.

do a cama. Por que você parou de cantar ?
Porque já é tarde e nhônhôzinho precisai

dormir, respondeu.
Mas você amanhã volta outra vez, síoi ?

E vae cantar muito... muito ?
Sim, nhônhôzinho.

%— E me contará também aquella historiai
da noite de Sâo Joáo... aquella historia bem
bonita que você já tne contou...

Você vem?
—Sim, nhônhôzinho.

Joáizinho dormia, quando elle saiu com os
olhos rasos d'agua é a soluçar.

Durante o dia, Joáozinho peorara muito;
falava, a todo instante, que dissessem a Ano*;
nio Leáo para náo se esquecer...

Quando a noite caiu, havia muitas estnl
ai n> céa a scintillar numa grandiosidade i a-
mensa 1

Pareciam lanterninhas azues, muito peque-
n?nas, que treraeluziam ao longe l

A brisa nocturni soprava suavemente e
náo se ouvia um só murmúrio, nem mesmo o
dos insectos.

. 

¦¦*¦

Fhvia em toda a parte um mixto de deso-
laçáo e de tristeza, um aspecto fúnebre e fei*

Joáozinho enlreabriu os olhos e balbuciou
Onde está o Antônio Leáo?...

Digam a elle que venha... eu quero ouvi! o
ainda uma vez...

Quasi todos choravam quando eüe chego
—Bôa noite, nhônhôzinho... 'stá melhor?

y Joáozinho sorriu.
—Por que está chorando?

¦ 
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<;òes pessoaes:-No anno 2 000 a cidade de ^ j
Nova York contará 12.000.000 de habitantes, o »-* «

estado de Nova York 20 000 000 e a população
total dos-Estados Unidos será de 137G0O.00O:
Nova York deverá mtingír, nese anno, a área
de 36 milhòes de metros quadrados,
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O Japão é um dos phizes mais densamente
povoados do mundo. Segundo as estatísticas
offlciaes, há ali 965 habitantes por kilometro
quadrado, isto é, muito mais do que a Bélgica.
A densidade da população italiana é um terço
menor do que a superfície da Itália. Mus&olini
dizia, entretanto, ha três annos:~~-«A Itália tem
uma demasia de muitos milhões de homens
Precisamos encontrar logar para elles em qual
quer parte do mundo». Que devia dizer com
parativamente, o imperador do Japão. Avalie se
que, em cinco annos, de 1920 a 1925, o impe-
rio nlpponico teve um accrescimo na sua po
pulaçáo de 3.773.760 almas, e. este anno, o
excedente de nascimentos sobre óbitos ascetv
dera a perto de um milhflo.

* ¦ •

O dia 6 de Julho é aquelle em que
se encontra mais distanciada do Sol.

a Terra

Os primeiros ensaios da navegação sub-
marina datam do século XVII. Em 1620, Cor-
nelio Van Drebel navegou sob as águas do
Tâmisa, de margem a margem. Enthusiasmado
pelo invento, o próprio Rei da Inglaterra o
acompanhou na arriscada prova.

Dr. Sabido

Terreno na f. Comprida
¦ *s a soa vez!..

^0t mmmimm^mmmmÊÊmÊimmmmmmmmimmmm

Vende-se um excellente. (para construir) na rua
Itapemirim. próximo ao mar, livre e (lesem-

baraçado e com algumas bemfeiturias.
Trata-se nesta redacção, ou na Secretaria da Fazenda

com o sr. Emilio Oliveira.

ivi
'¦'.':':> -. ¦+

ADEUS RUGAS!
A mulher era toda • selado pode rejuvenescer e embelletor
~~E* fácil obter-se a provo em vosso próprio rosto em pou-
co tempo. — Experimentos hoje mesmo o RUGOL, Creme
«cientifico preparado segundo o celebre processo do famosa
doutora de Delicia Mlte. Dort Leguy, que alcançou o primei-
ro prêmio no Concurso Internacional de Productos de Toilette.
RflfiOL opera em vosso rosI\(J\3Ul» marSo, vos embcllci
mo tempo.

RÜGOL

to uma verdadeira tranefor-
ca e vos rejuvenesce ao mea-

I R060L

imprsstando-lbe a apparencta rest

IP

MttQ

differe completamente dos outro» cremes, sobre-
tudo pela sua acçlo aubeutanea, tendo absorvi-

dos pelos poros da petfe os preciosos alimentos drrmtcos,
que entram na sua composição.
RUGOL evH' c Pf*v,n<* ** mgss precoces e pés deliuviub gallinha, c fax desapparecer as tardas, panaos.espinhas, cravos, manchas, etc.

não engordura a peMc. Nilo contém drogas no*
civas. K* absolutamente inoffcntivo. Até uma

criança recém-nascida poderá usal-o.
RHSOL (iá um* v'<** noV3 m •piderme flacida, porosaiiuyvk e fatigoda, ei
da juventude.
GARANTIA — Mlte. Leguy pagará mil dollares a quem

provar que etta nlo tirou completamente ss suas
próprias rugas com duss semanas de tratamento apenas.

Mlle. Leguy offerece mil dollares a quem provar queella nlo possue oito medaJhns de ouro ganhas em diversas
exposições pels sua maravilhosa descoberto.

Mlle. Leguy pagará ainda mil dollares s quem provar
que os seus attestados de cura nlo slo espontâneos e au«
thenticos.
AVISO — Depois desta maravilhosa descoberta innumeros

imitadores têm apparecido de todas as psrtes do
mundo. Por isso prevenimos ao publico que n&o acceite
substitutos, exigindo sempre

RUGOL
Mmc. Hary Vi-

gíer escreve :
«Meu m,in do,

que em sua ciuali-
dade de medico ê
muito descrente por
toda a sorte de re-
médios, ficou agra-
davrlmente surpre»
hendido com os rc
sultadosque obtive
com o uso de RU-
GOL e por isso
também aseigna o
attestado que jua-

to lhe envio...»
Mmc. SouxaVa-

jcnce escreve :
• Eu vivia desesperada com as malditas rugas que m«

afetavam o rosto e, depois de umar muitos cremes annun-
ciados, comecei a fazer o tratamento peto RUGOL,obtendo a
desapparição não só das ruga* como das manchas, modiif
cando a minha physionomia a ponto de provocar a curiosi-
dade e admiração daa pessoas, que me conheciam».
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Encontra-se nas boas pharmacias, drogarias e períumsriaa.
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Únicos cessionários para a America do Sul:
ALVIM é FREITAS

Escrip. Central; R. Wenceslau Brax, 'O. - S. Caixa. 1319
S. PAULO

¦*,,

COUPON (V. c>
SRS. ALVIM & FREITAS, Caixa 1379-S. PauJo

Juato remetto-lhe um vale posta! da quantia de Rs,*.**..»
8S000, afim de que me seta enviado pelo correto

ura pote de RUGOL .*

j •

Nome
Rua..,
Cidade
Estado
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l^ I <^/ macidaâe e cama a tatus:
floresce apenaà uma vex."

v.y/ mocidndc e uma sd - o esta menino pdde ser abreviada pelosestragos da saúde
1/efendrr ti saúde é prolongar a própria moc idade, é darão

corpo uma graça duradoura que resiste ate á velhice.
jn fonte pereimc de conservação para o sexo feminino em Lo-

cias a,^ phaôeó da vida é"A SAÚDE DA MULHER'
Javorecc as JllocinhãS,
porque normalisa o apparecimeiito (JaS regrada tonificando

o Uiero c os Ovarios nessa edade perigosa em que taei ovgáv>.
ainda fracos,sào facitiüenle attingidos por grandes perturbações.

cTavorece as Senhoras.
porque as conserva jovens, preservando-as de soílVirnentos queas taxem envelhecer mais depressa, taes como Flores Brancas ,tal\a$ do Regras. Rccjr.vs Demaòiadaâ, Rearas Dobrosas.

c7nvorcce as éenhoras mais cdosas
porque combate fodos os inales da Edade Critica, priiicU

palrnente o Rheumatismo eas Colicãs Uterinas,
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Pharmacia e Drogaria «POPULAR»
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6. ROUBACH & Cia.

i

Imporiaçáo
dlrecta das
melhoras fa-

bricas
estrangeiras

Perfumaria* fitas. iastrameatal cirargico
t escolhia1*! ebjtctos ie loacaier

Serviço organizado para o fornecimento
immediafo, por atacado, m qualquer

ponto do Estado

Preços sem competência na sua
secçio de varejo

iFjg

Commlssões — Representações — Consignações
Rua 1o de Março, n. 20 — Victoria—E. E. Santo
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DeposKo per*
manente de

todos
os artigos

de seu ramo
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Alfaiate especialista em obras de cintas como: casacas, «smockings», etc.
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RUA DO ORIENTE, N° 4 - VICTORIA - ESTADO DO ESPIRITO SANTO
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COMPANHIA TERRITORIAL.
Capital : 3.400t000$000

Sede: COLLATINA ~ E. E. SANTO
Proprietária dos fertilissimos terrenos do valle do Rio Doce, dotados
de maravilhosa riqueza de madeiras, servidos pela E. F. Victoria a
Minas, a 6 horas da capital do Estado, e também dos valiosos terre-
nos do Caparão, no município do Alegre. As vendas são feitas a di-
nheiro e a longo prazo, em lotes de 25 a 30 hectares e em áreas
para fazendas, medidas e demarcadas, em condições as mais vanta-
josas, tendo, principalmente, o objeçtivo da colonização.

'• •'¦ '¦''!*% ¦• . -.•,¦'¦¦'. irv;...' ¦¦'¦

Directores: Alziro l/ianna e lldefonso (Jritto
a- -V
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INFORMAÇÕES: EM VICTORIA, COM VIVACQUA, IRMÃOS * CrA.
EM CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM: ARMANDO BRAOA

EM CASTELLO: ARCHILAO VIVACQUA
ESTADO DO ESPIRITO SANTO -
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? A 1déa de guardar corações humanos como
relíquia já è muito antiga. A cidade de Angeurs,
por exemplo, guarda o coração de Carlos de
Anjou. Ruáo tem o do celebre rei inglcz Ricar
do Coração de Leáo, que se encontra em um
cofre de chumbo e reduzido a fragmentos in-
siguificantes. Na basílica de Alba de Th.rmes,
aa Hespanha, conserva se o coração de Santa
Thèrezade Jesus. Ainda na Hespanha, em Par-
ma, no convento de Santa Clara, está o cora
Çfto do illusttc cardeal Dexpuig, que tendo fal-
tecido na Itália, legou á pátria aqueile orgáo.
Por disposição testamcntaria, foi para a Santa
Maria de Urrué o eoraçôo de Carlos, o Máu,
de Navarra. O coração de Kosciusko, celebre
patriota polonez, acha-se guardado no Museu
de Rapperschkyll, na 'Suissa.

j/f^:

A ultima novidade mecânica, sensacional no
teu gênero, é o vendedor automático de jornaes,
recentemente installado numa rua de Berlim.
Tendo um quadro em que se estampa o sun.ma
rio do periódico, esse apparelho entrega ao
Ireguez, mediante a moeda correspondente ao
teu custo, o periódico que deseja e cuja esco-
lha consiste em tocar num botáo que tenha o
seu titulo. Mas nâo termina ahi a propriedade
do vendedor automático de jornaes: elle é mu-
oido de um portavoz, que apregoa, como os

tf credores, os nomes de cada uma publica-
Ções nelle contidas.

Existe na China um «manual de chá», que
aconselha a se beber diariamente sete chicaras
dessa bebida. A primeira, diz o livro, náo faz
mala $ue perfumar a bocca e humcdecer a
garganta. A segunda consola a solidão e des-
fax a melancolia. A terceira despeita o espirito:
o coração se anima e a pessoa se sente capaz
das maiores façanhas. A quarta produz um
vapor que, ao expandir se, leva todas as amar*
gttras. A quinta purifica o sangue e a carne. A
sexta traz a impressão de que uma brisa sua-
ve nos acaricia. E a sétima nos eleva da terra
para o céu. Esse manual bem podia ser posto
em uso no Brasil, onde ha tanta gente que
nunca tomou chá em creança.
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Existe na Pensylvania um mina de gelo,

lljue se encontra situada na vertente de uma
collina e mede doze metros de profundidade.
O gelo forma se no verád e nenhum scientista
soube explicar, ainda, o phenomeno que deter-
mina a sua formação.

:,¦$&*** 
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Conhecer o caracter de um indivíduo peloseu modo de fumar, eis um processo novo des
coberto por um francez pouco occupado, cer-
lamente. Ahi seguem as maneiras pelas quaes§3 podem surprehender as virtudes ou os de-
feitos 4»s fumantes? -O que fuma o cigarro de
ponta a ponta é avarento e egoísta; o que sa-
code a cinza a todo o momento é nervoso e
imaginoso; o que brinca com o cigarro até quei-mar os dedos ou os lábios, é poeta ou jorna-lista; o q.ie traz o cigarro delicadamente entre
o indicador e o médio é embusteiro; o que fu*
ma deante de senhoras é mal educado.

Morreu na Califórnia, de velhice, o cáo de
guerra «Takie», que conduziu as primeirasmensagens dos regimentos em campanha e foi
o primeiro indivíduo da sua espécie que fez o
serviço ssb fogo. «Takie» conduzia mensagens
importantíssimas dentro de um cartucho, quelevava nos dentes. Seus prestimos foram de
tal relevo qu* recebeu, das mãos do próprioRei Alberto da Bélgica, a medalha de Mérito

.* .

O juiz Joseph Sobat. do Supremo Tribunal
de Chicago, é um homem que está apto, pelassuas prevenções e experiências, a julgar asfalhas humanas» pois em sete annos, dictouvinte e cinco mil sentenças de divorcio. E' des.
se magistrado o seguinte «decalogo do matri
monio»--:—1 -Supportar e supportar-se; 2• —
Trabalhar juntos, gosar a vida juntos e enve.ihecer juntos; 3-.Evitar todos os motivos dediscussão; 4-Supprimir immediatamente asdivergeacias, de modo a que náo se accumu-
lem até formar montanhas; 5 -Falar semprecom franqueza, que é o melhor meio de enten-dimento; 6 -As garantias do lar sáo a sympa-thia, o bom humor e a mutua comprehensáo
7—Um «bom dia» alegre e uma «boa noite»ainda mais alegre ao recolher-se; 8-Distribuir
igualmente as responsabilidades e os prazeres;9 -Nâo se preoccupar com a humildade dolar; 10 -Recordar á noite os actos do dia paraque náo se levantem com a consciência pertur-bada. Essas regras, como se vê, são excellen-tes e seriam muito melhores ainda se fossemobservadas pelos casaes modernos...

*N

Ww

9

Gerilmore, antigo chefe da Estatística Mu-nicipai de Nova York, fez publicar, há pouco,o seguinte calculo, baseado nas suas observa"
. 
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NOVIDADES MUSICAES

O advento do cinema falado, se bem que
prejudicasse os músicos de orchestra, iti uxe um

grande incentivo para a industria de musicas
em pastilhas das pharmacias OU das casíss de
bombons.

Logo de entrada, os «talkics» lançaram no
mercado do Rio, com immedlata irradiação por
todo o paiz, fex trois notáveis cerro os de
«Hroadwfy Mèíody», tnire os quaes figurava o
famoso «Vou were meant for
me» (tu estavas d es tin a d a
para mim).

Em seguida, a valsa «A
Divina Dama», thema do Jilm
«LímIv Divine», alcançou um
exilo verdadeiramente epide-
mico, que foi seguido de per-
to por outra valsa lindíssima:

«Jeanninc», motivo principal
do Jilm de Collen Moorc-«G
amor nunca morre.»

«Follies de 1929», da Fox
Movietone, trouxe-nos depois
os suecessos incomparaveis de
«Thafsyou. Baby» (és tu, pe-
quena) e de «Break*\vay»
termo de gyria nova yotkina,
que significa, mais ou menos

«Dá um fóral»
Outros números notáveis se revesaram no

agrado do publico carioca e paulista, que sáo
uma synthcse do publico nacional, como por
exemplo, a valsa «Christina», do Jilm do mes-
mo nome; a valsa «A Melodia do Amor», esta
de producçáo nacional, mmkIo a musica da au-
toria do maestro Nelson Ferreira e os verbos
de Oawjldo Santiago.a qual acompanhou o film
de igual titulo exh bido no «Capitou* »; a can-

çá) americana «Pagan Love Song» (canto de
amor pagào). que K mion Navarro cantou no film
«O Pagáo»; e uma porção de outros.

No momento, ainda repercute o exilo extra
ordinário do originalíssimo bx-trit do Jilm
«Hollywood Kevue», intitulado «Singing in the
rain» (cantando na chuva).

Mas, segundo parece, a musica nacional
vae readiquirindo, aos poucos, o seu prestigio
e popularidade.

j _-_-_9_-_-_-_-__L f____B
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Depois dt> samba «Jura», de Sinhô. da
canção «Casa de cabocô», cie thkel Tavares com
magníficos versos de Luiz Peixoto, do samba
«Mulher, para mim perdeste 0 valor», de Pran-
cisco Alves, houve o COllapSO causado pelo
advento do cinema sonoro, ao qual alludimos.

Agora, porém, já temos na bocea da cida-
de a marcha «Olha a pomba», gravada em dis-
co «Qdeon» numero 10 535. a vaha «Viver..,

Morrer... Por um amor», gra-
vado em disco de igual marca
numero 10 522 (musica de Edu
ardo Souto e letra de Oswaldo
Santiago), a canção «Boqui-
ryba d*? Anjo» e mais duas ou
uê* cie êxito approximado.

Acaba de surgir, t a m-
bem, e com grande reclame
e acceitarâo, o samba «Na
Pavuna», de C. Conceição, que
Almirante g r a v o u em dis-
co «Parlophon» acompanhado
pelo famoso conjunto conhe-
ctdò pelo nome de «Bando
dos Tangarás.»

Esse samba vae se pro-
pagando de maneira a mais
rápida possível, antevendo se
que elle seja um dos sueces

Carnaval, caso as musicas que
«Casa Edison* escolheu náo

Senhorlta Maria do Carmo
Varejâo, alumna da Es-
cola Normal «Pedro II»,

nesta cidade.
sos d > proxim
o concurso da
c »iam no gosto da população.

E' bem possível que. dentro de poucos
dias, o mercado musical carioca apresente as
novidades mais palpitantes, mesmo porque na
época dos festejos de Momo os compositores
<ia capital da Republica mobilizam as suas ins
piraçôes, procurando conquistar as pr feren-
cias collectivas.

Por emquanto, porém, emquanto a situação
é de expectativa, canta se nos cabarets o tango
argentino «Garuía» e nos salòes o tango cMa-
ma, yo quiero un novio.»

Zito André

Quem compra bilhetes da Loteria de Minas tem uma perspectiva de bello futuro.

I
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SAUDADE
SUSMr-SCwU»'» ifcW-rtWiV^itWSBtlKSaBIHWI

(Musica do prof. Paulo Cardim)

Saudade*.* doce emoção»
Que nos confortar eontrista ;
Saudade., longe da vista
E junto do coração !

Saudade, tristes olhares,
Fazendo constantes rondas,
Perdidos por sobre as ondas
Da vastidâ > desses mares.

Amarga ou doce lembrança
De exuQÇtO sonho divino.*
Som de rnaviüSO violino,
Vibrado pela esperança*

Muita vez, ó tâdp insano!
K' o pio de ave agourenta
Na noite trutonhae lenta
Do nnis cruel desengano 1

Saudade, soes esiivaes,
Calmas noites de almo encanto. .
Um adeus. . e em f«o o pranto
Nos olhos dos nossos pães !

Saudade sentidos ais,
Entre soluços, de um monge,
Sonhando um tempo já longe,
Um tempo que nào vem mais!

- ^^—volvi
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^ S udade, roxeados gOÍVOS
Pelo destino plantados
Noscoraçn^s torturados
Das noivas longeÚ)B noivos...

Quem de esperar j imais conça,
Na Saudade amiífa tem...
Saudade ! anseio de um bem.
Que, tarde ou cedo, se alcança l

Saudade, sino tristonho
Vibrando no í m do dia,
PlaDgeocia de Ave Maria
Na cathedral do meu Sonho.

Saudade ! leoa a rugir
Num peito dilacerado :
—Um filhinho amortalhado,
Num caixáozinho, a do mir...

Meu lar, minha irmã, meus pães,
Minha ventura querida...
Só tu, Saudade, dás vida
Ao que jâ nâo vive mais!

Eu te bemdigo, emoção,
Por entre íbres e escolhos...

•^ Saudade, pranto nos olhos
E o riso no coração 1

h

H

u

u
«

m

I "I H
TEIXEIRA l, E I '1 E \

|£Ík, ^QHll lUMUJÜl! rTTrnTTTTTTT J 1 I 11 ! 11 TTTYTTTT T J T T! I . ! I ¦ ! | I M »* I f Cgff*^^ A&l

B^fe «¦¦» MJ «ms cia iio «.ii aij>=-^0J<]
9 ¦-«.



..m&AWttwn .

tf - >v,-:-

¦ ¦

&-.

CLUB

VICTORIA

¦__HBH_M__i__H_MaMBlHa_^_i__i_H_MBMvaBB^Hv_v«k_«*a_H_a__i__^_w_a_w_«_w_^_^_^_^_^

¦¦•¦'>*$-$£¦ H-Jv f ' B \ BI J ¦ fíS BBBBBBBBBBBBBBBBB «?"—¦ •. -&Àfli Bb_* BB " ™ \í *?fl v? wB9Rr ?,i ^_^_^_^_^_^_^_^_^_HJÉiÉdil KiSK __• :: ^bbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbIiuttlal Br-Bf*BJBB_* «*• _i j«r SImH-Bi Be «KmíHPW ai #^ H«2wãy__! _*. ¦^ottmBü < Bi BBBBB9 ._. #• _i ¦#91fiiaaK^H K^_B_ik__li BjfS __!* ___# _B _¦S—vSSsBI ___¦ bi: _H__¦__ _wf f _r _¦ ¦

vil HSk ¦ li/ *-£¦]*mm WM' Bbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbb 1.111 táll.9 HIfi El '/i? #1 II< DPI L » J lilH I*H ¦_¦¦* w:'« K^P*^^V É ' -*mmW ' >" '.-_(¦ 
_S BBbBBbBBbBBbBBbBBbBbI"d9 B aíl Niikkv I __„!.'-l_f«ftB H V¦e ;"*' 4b" _ft^^^HPm *_fl * ¦ v^v__fr'-'-í«_sfe^;ii^_B^^_f» ^__Pt-^^_H _^^^H'?âí B^£_EV rJ^^ftvl _^_t>" jl—M 'jlpll íj _?__! 0__,^H B__l I'** Ei u£ Ií_S_m ÍJ Dl HdUI El pÜ H EJ

^B>^kBBr_l flM llfl-l. Y V, Í^I-Hí'1|ÉÉ^hWI I

A ._Bl I ____^—_^_«al B''U iraiRH

Ir V XJ I Ké IIf i _M U IVbbbbI _VB bbBW jbbbí bbbf™^^__«__m__| _¦¦MA __ _fl _P~'Bi _•..¦» «m\ mw ^nBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBH
à^BBBBBBBBBBk _BB BbP^"b1 H* ^ÍBbBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBM

t |_^H1^^^^|Hr_HÉÍ^bbbbIbbb^

I
'.:ffi_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^l W 'w

MbbbbbbbMbbMbbbbWbbB
_^_B_v_o_«_B_a_a_vj__—_•_¦_¦_—_*_l_-_,. -- -•'—¦—-->~avr—*-^«««^_*_a_a_W_l_^_W_^_^_a_^_^Pl—__1_^_M_^_B_^_V_1 ¦_m_flB BMBBIBBMBB1 a_|_ai~^¦¦¦¦¦¦¦"¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦«¦¦¦^¦i '^3 I A

BL-f ^1 Bb! Bbt _H B^H III bV -H II Ifl Ifl I
Bm ' ^bbbb mmW^Lmm bbbLbbbbbbtjH _H _H '_^_^_^_^_HH_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_m

Hw. ¦ '-^_9 ^^mmm\\\ BbTbbbbT -H BB-fll _BB bb _Wfl bV^BbbbLa. '_>: ^-bK^^^T^ébbI bH flBT _^_l H' bH

BBb! BBBBk^BBBBBBBBBBBBBBaVá *''M_^^L_^Bb! _¦ \W

Rtfl Rffitttii BÉ_I^^

_fl BwHtyB B»?fl B

¦ _H I BbI BB -^^m^bE^-^-^K
S*/ao </• HHbBbBB I ^

|^^^^^^^^^^r^^|^^^^^^^^^^H||H^^^2i_^__^__^__

flBBBBBBBBBBBBV II ^flBBSL-t^^-^flBBBBBBBBBBBBMBBfe^*V^^¦ Bi _P» Mm mW .JVBBBBBBBBBBVHv mw  -¦¦¦¦ ¦ »*_g _MI wAmmmm—— ..:'!jjk._ ,¦ <%¦
Bbl ^H ^bL sã^^l bbbtt Â\P _» ______3 IbV "*^^b_w ^B

_^__ _^_l "^BBfll BF^-] 
^Smmt \mmmmm\mmmmmWmmmm~- ^LW'-' ^|

BB_v mT^áf^tKAtKAW^BB Bk. -.,;*^ __pr5Jr_S%B B^ Bw ^"B EBaBnrBl^ B_v ^^B_CP" 
| ^^^/

_— _______^_______i _^_^_^_^_—_—_^_v_^_^_^_^_^_^_^ ¦ __. __^____^______-_J^»-  — •_BA#VttVttMtt Bfe V ^B_B^H -^BBBBBBBBBB BBBT^F BB ^IHbÍBBBHBbÍBb^BB B

^B B-IÉI ^^ MW' W % BB BbbbbbbbbbmPÍI^^^^^^^^^bbbbbbbbbbbbI¦ z. ¦Abbbbbbbb-^bBBIBPBBBBBBBBBBBÍ l> m»mw _oi *^ BIBáH m BB Bt^vü B^^^^""B •^íáSf' BBBfl! BB^nii_n__ii__^_M_ IIHIbI uLS I_b_J I I áiRL^^K %" ^í^bbIV __ __j_Slfl H-KB^^BI _-^a_~-^S ^*E_BIB_^B* BBK ^_y<'tf_H B
J ^^^^^^^^^^BbpB^P^I bbbbBB bbbBBBS bbbiBbI bbbmI bbL bbbWBtT«bbb1 m BH- --jj-Í-b-b^^.^Rk^bBIt - I I _f } I T^W~~g ¦Há JBB> Br _r/ í.^bHBJP-- ™ ^HI Bi_^^-_M_.i ^ÍM.I III I M. I 4_afcAà4ÉBM—^-__L——.mAW*mm****mmê* B^y* m ' ' ' ^tB

BB Bi H^_\._-_^'^k_u BV _Vi_V VMWi .'JBWhBBBK-vC). _•?¦¦-'¦B ¦¦ Bvwfl ^____~^~^~*"_w fljwl_n I I

\lfl^P1 ^bl bBbbBBií'^' ; -J^.. ' '¦ líj y ¦'* ¦- •¦'
i^mi ™^ *_si c___^__,______^__j. m i* li

L»—•¦ ,v>_i_l_^_^_^_tp_HBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB ^* ¦# II_ ^gg^^^M__g___ggg| _fiKZ> JbB] BB^-^BB BBl_BB _«Bil^^B bFS ¦ _^'9 Kü li^- *». '*• —mlBl« - %__| bcB IK ^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^H
l*,i,| Br ¦_¦ BB Pt l* IbbbI bbb^B BBMriWH!v^*"*"™__| __fc^ «:^?f^^ bbb^^^bbb!

¦_^^^*-^_^_^_^_^_^_HbVA ¦ TKíBbbbbbbbbbbI Á\
^Lmmmm\\ BBBBBBflBfl_^_S| _*p^^^ %<<^_ér_»i ¦'"¦bI bH

_BJ wmwWmmmmm-—- mm,, BÍ_^_i__^B ^AW A^Vs» V^.
¦BBBBBBBBBBBBBBBBl _^_>_i BBBBfll _^_^k ^B_Hb1 BBBBb_-__BBBÍ BBBM_B¥mbM BBBÍ bMB-BBB ¦¦"¦"¦' JBBBBBBBBBBBBBBBBBBBfll >" ..' W •

H ¦¦ ti ^'^ —^mw'mmí KwJLfli _m bbb_h ¦bbVmbw.v ioo/r"*V>í*¦M BBBI _&^ -. ^_^_BbT^BBB—i' ¦¦¦1 BBBr_^_BBI ^"s.K_^BB_^_g_L___^__BP* ^¦¦"^"•^¦¦B _kfl ^x/*í •

¦¦¦¦¦¦¦¦¦Ibbbbb^^
BbI I^ISbbwBbbkÍ^Ís^. ^4Ík_| bbbb_b_.ÍH-^H bbbbÉbbmL.BB bt ;^"__W'^(3" *B _B_i_____

WT S*«ii«: _B I
_B bB£_«_ ~ M_fi__0_^V^P^W>W^^l^dBBBÍBJ _i^_f_i Bfc' ''^M| ¦

™^Bb1 BB^fl BBBBbI I\^^^ b b^^ I^^Pí^bH flflMfll Pr™l EP^^^I _^
Bbbbbbbbbbbbbm ' '' -J lÉI ^^4^^9Í Bt_W 

' 
1 K''

mmm""™'? ^^^^^^^^B^^^^^^ "



sébôJ
«¦-«-I W_-a# I-m-._4 W.--_# W_-_*m
r_________£^s

fc=^
f, £>3<5

f, ^g«

l________S^___í

fg^ül

T - -

^^3gs

BE

I [*] I

\7I viIwm \7 V.II V, V

.

V

.

W v.
tf

VI
f—m%fm"^ III

MS
ANNO NOVO

Manhã radiante, promessa Hnda do anno que chegou hoje.

Sinos alegres, dizendo lá longe,
que este anno ha de ser l>cm bom

bem... bom...
bem... bom...

E' o <jue devetn ouvir essas pessoas
que passam felizes, com as roupas elarinhas
como se fossem lavadas pelo sol da manha.

i
W o (jue repete a alegria das dores,
a alegria dos pássaros,
a alegria das arvores.

E' o que deve ouvir a esperança da cidade
no milagre de um anno bom...

Olho para dentro de mim mesmo,
e ouço o sino, que é o grito de aço
de minha alma descrente, gemendo lá longe :

nem bom...
riem... bom,..
neeem. booom ..

NEWTON BRAGA
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//te i/ou a ma-

gnifica instai-

laçào actual:

srs. Alarico

Cabral, secre-

tario; Orlando

Guimarães,
thesoureiro;

i/r. í/òa/í/o fla-

Sede actual dú

distincto e

elegante ctub,

que é o centro

de reuniões dia-

rias, da elite so-

ciai victorienso,
cem esplen

didas e anima»

dissimas parti-
das mensaes, —

O «hall»

^y*__r___k __P^I í *>m mv m\'vaM ____¦ __
-_'--_H __K * mémW^ #>,''.; ___i__K-M___^iE-_--^____fl__H ___}__ __* _¦ . « «*"#s™ ¦'.**.'.¦='•' .-Cwt_________________________________________

1P^~W~| ^ _f '->•'¦ *%: ??MmWÈÈíffit$i aJWl li
^_______________w '4 !_B^_____JI__ ____k 

"M&l_ByS$P*B BBfl
__i—_l B ' * -^^j^^ P —____é_S

¦ _______*"_*'¦— 1

_r j*+0^^^^^^^^*rijè ¦ *$>&*»,» ^^ ^^^^^^^
^—A————___________r..c— ¦ _j mm n-jf-°RMB H

'£j_RM__3IÉfiÍÉÍâf ^':MRIa^*Rr —________________________B___W»,'i3íH—_________________^^BK^MBBBBB- -^H_l_^^^ ^^__B_^ «¦_%'"¦'' RB ¦'-_—V __SI ¦
^_r .^^^^^^^^^^H^^^Mr-~^ • _j m— i-j#-9BM Ms

ShÍ4^_a__Si_liH_l^ *_a|ijí^». . ÜP___, r_1_. _I g_I _l.a—^^P **¦
m mWmÊÊÊB 1nSHi <>;. Sh^» •.. >^..—B BlmBBm sWBMmv- r%HM> fg__iK.____| __B9_w____j^£?_PãOT& _____>_rff _r__i K.______l__i Bni I-____B^g^-_i^_-________^-_______PPW^SW__tTJ^?^ _l • _É_i ^w__i _B' '__i

f^H^^^^^D^^^K__ |^< ímL__i _f'à_i Pai _¦ ¦ '¦
Pfll PSi: «t—M P^fl k' I ".^l

EB BMBiRW. 1 tt"B>í'^ N'K^X ti _| BmI km ¦ .-bi l_ U_________________________________K>- #__¦_____¦___# ^B Mfc Kjl -ErW1 _-_L_i __L^_i B - fl
B>:JPI ~Sk£*wl Jl PI9____j___r'^S^I I*_H w^Mm^. w^__HL_________________nl__J___Í K ______r 'mmmmm\ ^^^ Ws\\ SmW^BmA ___kJI B '"_¦ __F^^ _H _____> '__i ^^T ———1 ——i

^L ^^^B^^^ B K P^rl InV Bm \\W àm

_________________________________k- ¦"' ^________ ^1 ^B ''1<: ' ___________________¦'"'' ^__________________í *______________K ___________________r __1 Bj

B v;-'.: '^_l __¦ bB __í ' _B _Bk __i _h _______________¦'-v ___________________B _____________________________________________¦

^¦¦;/-.'->Í . .^B ___l ^B ___ ¦¦ ^________________H __________________¦'' ' sm^BBBBBBBBBBBBBBBBB sW __r ^B

_K __ H H _¦¦! _r _BMm1 _l I
__¦ ã _fl _B ¦¦ ¦¦ wW _____fl^h _B'-''."«'"^_I __T' 1' _H ^F__i

S_i--: 1 rI F^i?Ç ¦¦-;' ¦' I
Bfl>K_Al B^^*W«fl«^^-^ B

_Et__i iE*^B*x MmmWF*'' UM __Bl\ 'T.frr.ji a ¦ «L. í-^^^*|p»» ^B

malbete, k/cs-

presidente;
dr. Hilton iVo-

queira, presl-
dente; Domln-

ges Rabelle,
2 thesoureiro;
Edgard Quel-
roí do Valle9

Z% secretario;
o José Horta,

director do
salão.

jmtSnym+tH ¦ 
' «K' "



tj» HkMo bbb ¦•_=__:.____. ¦i.ssssssHãssà ===ii->--=====iisSa-SSiieB ,; a

I O ENSINO flGRCIOLft NO ESPIRITO SANTO !
__ a_ _-—-—.-¦——¦.—————!¦——»»M~MW~:»*',,aiw~~~™ — BBBM III

..?--„-• l :¦ -:.v:; í
ípa^ttai-rasKMw»*»^^

fr*e«a apresentada ao 1 Congresso agropecuário rf» Caehoelro

de Itapemirím pelo engenheiro agrônomo Olavo Rego)

O Espirita Santo é um dos principaes ceiv
tros de caíeic-iltura no Brasil,

Verifica se ainda, n<jui. que os preços alta-
mente compensadores reduziram a lavoura á
moaocultora*

Dentro da techniea e dos limites estreitos
da these, temos que considerar a maneira mais
aconselhável de agirmos relativamente ao me*
lhor aproveitamento dos nossos cífezacs e a
melhor utilização agrícola do nosso solo no
sentido da polycultura.

A lavoura aqui como em quasi todo o paiz
é rotineira.

Feita a derrubada, terminada a queima
vem o aproveitamento do solo pela cultura do
café, sendo que nos primeiros annos outras tuI-
turas se executam intercaladamente.

Estamos assim na phase primitiva eoi que
o lavrador se revela o máximo p rasita da terra.

Mais tarde suecede ò empobrecirru nto ou a
modificação agrologica do terreno com a irans-
formação continuada dos elementos em reser
va no ouro das colheitas.

A acção constante rias Oguas nos terrenos
em forte declivel a ausência de cuidados cul
turaes e outros factores conhecidos accentuam
cada vez mais a situação desoladora das zonas,
onde os cafezaes attíngèm uma decrepilude pre-
coce.

Dahi o êxodo, de zonas nâo ha muito con-
sideradas novas, para outras ainda vestidas de
malta virgem.

È* o nomadismo periódico de nossa gente,
para o mysterio da floresta.

Náo caberia num parcnthesis enumerar as
possíveis vantagens de ordem social e ccono-
mica decorrentes dessa orientação rudimentar
de nossa classe agricola.

Na realidade as desvantagens são bem mai-
ores do que esses possíveis resultados.

Uma dellas é a dilataçâo crescente dos do-
minios desvirginados pelo machado e pela foice.

Faz-se aqui o que se faz em todo o Brasil
de norte a sul.

Com essa orientação da phase agricola pri-
maria pomos de parte a proximidade dos mer-
cados, a difficuldade de transporte, o aprovei-
tamento dos terrenos deslocados sob a acção
dos agentes naturaes e o saneamento de zonas

incorporadas pelo trabalho rt aren agricola do

paiz.
Chegados a essa situação raramente recor-

remos á cultura mecânica.
Isso devido á feição accidentada tia terra e

porque a mentalidade do nosso lavrador está
abaixo de uma apreciação merecedora de pre-
ferencia.

Consequentemente seria idealismo desarra
zoado esperar que o movimento regenerador
se fizesse mediante a leitura de revista e pu-
blicaçôes agrícolas.

No Espirito Santo como em todo o paiz a
introducçáo dos novos methodos tem de ser
feita de maneira objecliva.

Nesse terreno somos levados a considerar
o nosso agricultor, sob' o ponto de vista de
sua technica profissional, de maneira semelhan-
te aquella por que consideramos as crianças...

Estas consoante a <orientação pedagógica
hodierna. entram no domínio do conhecimento
pela observação e intuitivamente.

,0 Governo Fiorentino Ávidos comprehen
deu este primeiro aspecto do problema.

O Decreto 6 518 dividiu o Estado, para os
fins do serviço de ensino agricola itinerante,
em quatro zonas, entregues a auxiliarei techni-
cos sob a direcçãò de um inspector, controla-
do todo o movimento pela Directoria da Agri.
cultura.

Os números nos dizem quaes foram os re-
sultados desse Serviço.

Em matéria de cafeicultura, por exemplo:-—
ainda no anno transacto o Serviço realizou de-
monstrações de poda em perto de 60000 café-
eiros.

A respeito trazemos aqui o nosso testemu-
nho pessoal.

Em Collatina, que foi a nossa zona quando
trabalhámos naquelle Serviço, conseguimos gui
ar a attençâo de numerosos lavradores para
esses campos de demonstração de poda e adu-
baçâo de cafezaes.

A nossa orientação foi favorável ao pre.
paro de talhões de 500, LOOÒ, 2.000, 6.000 e
8.0OÜ cafeeiros nas propriedades maiores.

Achamos evidente a vantagem dessa orien-
tação.

Escolhido, por exemplo, um talhão de 5.000

I
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caíeeiros em declínio da idade de 20 a 25 f.n.
nos preparam-se porções de 1.000 a 1.500 ca
feeiros em mezes consecutivos, após a colheita

que geralmente comera em maio.
A relcçâo physiologica ao lado das nota-

veis modificações morphologicas aconselhadas

pela tcchnica, successivamente comprovada, in-
duz o lavrador á imitação do processo regene-
rador.

Com o desapparecimento dos «alhos inv

prestavcis e dos defeitos de fôrma do vegetal»
a transformação é miraculosa.

Surge como que uma vida nova» A próxima
producçáo é compensadoru.

Também numa pequena parte do caíezal
faa-ss a adubação por meio da palha do café

associada a adubos chimicos ou com o adubo
orgânico devidamente preparado.

Ante os resultados o visitante fica bem inv

pressionado e disposto a tentar a mesma cousa
em suas culturas.

A observação nos mostra, portanto, que cm

matéria de ensino agrícola temos de lançar
mâo principalmente do processo ohjectivo.

Essa orientação tem sido continuada pelo
Serviço, no Governo actüal, que brilhantemen-
te vem cogitando de novas faces de problema.

Assim é que o ensino agrícola nâo está li

mitado hoje a uma actuação entre os adultos
Pensa-se em formar uma mentalidade nova

entre as crianças por meio do ensino agrícola
em campos annexos ás escolas ruraes.

A imprensa tem tratado largamente do as-

sumpto.
Esta parte obedece á orientação do Dr. At-

tilio Vivacqua que tão bem vem ohjectivaiulo o

pensamento do Covernono importante departa-

mento, que lhe está confiado.
Mas a catogitaçâo vae além, ainda-
Em relatório apresentado ao Exmo. Snr.

Presidente do Estado, escreve o actual Secre-
tario da Instrucção:

«Seria conveniente alargar se a
comprehensáo do fundo escolar.dan-
do lhe novos elementos de renda
e ampliando-lhe o destino.

As contribuições constantes da
lei permaneceriam com a mesma
applicação.

Dar-se-iam á instituição outras
íonte9 de receita possiveis e um
patrimônio em terras clevolutas de
50 000 hectares, que seriam demar-
cados e vendidos em beneficio ex-
clusivo do Fundo Escolar.

Ttilizar-se-iam os recursos obtidos
de preferencia para o desenvolvi"

mento e manutenção do ensino te-
chnico profissional.

E* a orientação da Lei Gend de
1862, que concedem para auxiliar a
instrucçáo trinta mil acres de terras
federaes»

E* opportuno relembrar como evoluiu na
Norte America essa questão do ensino agri-
cola.

Depois da referida Lei Gand. foi areado
pela Lei Morril um auxilio de 10 000 dollars a
serem augmeniados annualmente de 1*000 dol-
lar atr perfazer 25 OOO dollars.

A lei llatch instituiu as estações experi.
mentaes para o que criou novas dotações que,
entretanto, não poderiam ser empregados em
terras ou edifícios.

Mais tarde a lei Adams augmentou as do-
tações para as estações experimentaes; a lei
Nelson creou novos auxílios para as escolas
agiicolas; a lei Lcver estabeleceu o ensino iti
nerante e por fim a lei Farnctl ampliou os re.
cursos para a manutenção do ensino experi*
mental.

Essas innovaçõ.s de começo foram mal
acolhidas por alguns Esta d 09, que dispunham
de grandes latifúndios cujas possibilidades se
lhes afiguravam inesgotáveis.

Como se vê a evolução do ensino agrícola
na Norte America foi lenta e dependeu de re-
formas reiteradas, de uma radiosa serie de me-
didas de esplendido alcance.

Dada a nossa semelhança de condições sob
certos aspectos com o gigantesco paiz septen
trional, justifica-se adaptarmos medidas identi
cas de previsão, como é essa proposta pelo Dr.
Attilio Vivacqua.

Hasta relembrar que hoje a America des.

pende com o ensino agrícola quasi uma cente-
na de milhães de dollars ou seja muito mais
do que gastamos com a manutenção do nosso
Exercito*

E tudo isso devido ao formidável appare-
lhamento econômico decorrente de uma evolu.

ção condicionada a leis sabias e de grande pro-
jecçâo no futuro.

Mas consideremos a opportunidade de me-
didas dessa ordem no caso do Espirito Santo.

Este Estado é um dos de topographia mais
arrevezada.

Em agronomia as conseqüências dessas con
dições geographicas se traduzem na acçáo vio-
lenta das águas, nos deeclives, concorrendo para
o esgotamento rápido dos terrenos, em virtude
da perda continuada de húmus.

A destruição da matta. o esgotamento dos
terrenos novos e outras determinantes, ao la-

Conclue noutra pag.
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Trinta e frez enncs pela vida anciosa!
MínrYalma, aíílícta, aos poucos envelhece.

Despefaleí da Juventude a rosa,
Colhi do amor humano a parca messe...

Vi ao longe fulgír, na luz gloriosa,
Um perfil de mulher em muda prece:

— Bra a Serenidade milagrosa
Do começo do outono que enaltece...

Fechei os olhos e segui cantando.
Agora, que me sinto triste e enfermo,

Vejo o perfil mais longe, me acenando.,

E assim, caminho para o fim da vida,
Mas, sem pensar que possa haver o íermo
Aníes que eu chegue 6 sombra apetecida..

Nilo BrUzzl
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O ENSINO AGRÍCOLA NO ESPIRITO SANTO Conclusão
iii

do da ignorância profissional do lavrador, man
tem no mesmo pé a rotina tradicional

0 Espirito Santo tem quarenta e poucos*
mil kilometros quadrados.

Cabe duas centenas de vezes no Brasil*
Isso indica que, mais do que outras uni-

dades, necessita de quanto antes traçar as di
rectrizes do ensino agrícola para o futuro.

Todas essas circumstancias mostram que
não está distante o dia em que a technica te*
nha que intervir na agricultura.

Particuiarizando a Idéa do illustre Dr. Se-
cretario da Instrucção queremos submetter á
apreciação do Congresso a conveniência dos

$0*000 hectares da concessão solicitada serem
reservados cinco lotes cie 500 alqueires cada
um para a fundação de cinco escolas de Agri-
cultura no Estado.

Cada bloco de 500 alqueires constituiria a
fazenda cm que se viesse a fundar cada uma
das escolas.

A distribuição geographica dessas escolas
obedeceria ao critério aconselhável pelas con
diçôes agrícolas e dó Estado a locaüsaçco das
arcas disponíveis para a fundação das fazendas*

A preoccupaçáo dos governos espirito san-
tenses em promover o adiantamento da lavou-
ra surprehende-se ainda em outras medidas*

No governo transacto tivemos, por exemplo.
na lei a instituição do «homestead» correspoir
dente á fôrma federal do instituto americano,

As vantagens dessa lei serão principal-
mente as de drenar elementos novos para o
lavoura, afora outros de ordem juridiea, cujo
reparo nâo interessa a nossa these.

Mas o Governo actual consubstanciou na
lei de terras uma concessão aos agrônomos
espirito-santenses de 30 hectares de terras gra-
tuitamente.

lv claro que esses agrônomos iriam pres-
tar ao Estado valioso serviço indirecto de pro-
paganda de agricultura moderna.

Desejamos, entretanto, exprimir que como
estimulo a concessão de trinta hectares será
de pouca repercussão.

Deveria ser antes uma concessão de 100
hectares.

E é razoável isso si tiver em vista que um
agrônomo, profissionalmente, deve valer posi-
tivamente mais do que qualquer lavrador ro-
tineiro.

Além disso trata-se de estimular elementos
das novas gerações para a carreira agrícola.

Desejamos também accentuar a conveni-

encia de e favor da lei ser extensivo, como
suecede em Minas Geraes. a quaesquer agro-
nomos brasileiros, radicados ao Estado, poden-
do~se, entretanto, adduzir a condição de dentro
de um anno serem atacados os trabalhos ini-
ciaea de exploração.

No principio deste trabalho mostrámos a ef-
Bciencia do serviço do ensino agrícola mantido

pelo Estado.
Queremos falar agora na parte que se tem

revelado numa propaganda de cultura mecani-
ca. disseminando numerosos campos de demons-
tração agrícola no Estado*

O que se tem feito é um passo realmente
animador,

Seria de desejar, entretanto, que esse servi-

ço tivesse proporções muito maiores e que, ao
envez de reflectir unicamente o interesse pa-
triotico do Governo, espelhasse também a pre-
OCCupaçãO de todos os municípios.

Por isso vimos aivitrar a conveniência de
cada município do Estado manter um chefe de
cultura, remunerado pelos respectivos cofres,
mas obedecendo á orientação technica da Sé-
cretaria da Agricultura.

Temos trinta e tantos municípios. Prepa-
rando-se pôr anno em cada município cinco
campos de cinco hectares teríamos em todo o
Estado perto de 2<X) campos de cultura meca-
nica annualmente.

Com dez tathões de café podado (1*006 ca-
feeiros) em cada município seriam para mais de
tresentos mil cafeeiros podados annualmente e
adubados, numero capaz de impressionar o pu-
blico agrícola, como propaganda*

Com o que jâ temos em matéria de ensino
aertcola e adoptando se as medidas apontadas
dentro de alguns annos o Espirito Santo con-
taria com uma organização modelar e completa :

a) um corpo de technicos da Secre-
taria de Agricultura para a direc-
çáò e execução do ensino agrícola
ambulante, já existente;

//) ensino agrícola nas escolas ruraes.
já em inicio, comprebendendo o en-
sino sob a dírecção da um Inspe-
ctor Escolar Agrícola, a creação da
cadeira de Agricultura Geral nas
Escolas Normaes, a fundação de es-
colas-fazendas nos moldes das/Vr-
mes écoles francezas e outras meai-
das em cogitação ;

c) manutenção pelos municípios de 33
auxiliares (chefes de cultura e ara-

3EI1 MM II II
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dores) para a execução material dos
serviços de propaganda;

d) creaçâo, cm virtude de uma con-
cessão c> SO.Oírt) hectares, de cinco
escolas praticas de agricultura para
ensino gratuito ;

e) concessão 
"gratuita aos agrônomos

espiritosantenses, a titulo de esti-
mulo. de 100 hectares cie terreno em
matta virgem, inalienáveis;

/) concessão nas mesmas condições
de igual área a quaesquer egrono-
mos brasileiros radicados ao Estado,
não podendo haver mais de uma
CDncessáo em cada município.

São essas as conclusões que aguardam a
honrosa apreciação deste Congresso.

Victoria, novembro de 1929.

Olavo Rego
A Cornmissáo abaixo assignada, julgadora

da these do Eng. Agrônomo Olavo Rego —com*

posta do dr. Américo da Costa Lima. presiden-
te, Eng. Agrônomo Josõ Pires do Carmo, rela
tor, Eng. Agr. Milton Coelho, Desembargador
Freitas Barbosa, Professores Luiz Oliveira e Do-
mingos (Jbaldo Lopes Ribeiro resolve da teitu-
ra e estudo do referido trabalho approvaJ o
com elogios ao autor e exposição do

PARECER

O ensino ambulante no E. Santo, ministra-
do por numero sati^íactorio de technicos pres-
ará a> Euai) reae* bsdeflíiOl-

O ensino nas escolas ruraes. em inicio, o

de Agricultura Geral nas Escolas Ncrmaes e a

Fundação de fazendas escolas (fermes ecoies)
constituiriam grandes esforços para elevação
do nivcl de conhecimentos agro-technicos dos
nossos futuros agricultores;

A SOCIEDADE RURAL DE ITAPEMIKIM
advogaria junto aos poderes públicos do E. do
E. Santo a effecüvaçâo da conclusão c) — MA-
NCTENÇÃO PELOS MUNICÍPIOS DE 33 AtJ.
XILIARES (CHEFES DE CULTURA E ARA-
DORES; PARA EXECUÇÃO MATERIAL DOS
SERVIÇOS DE PROPAGANDA;

Outrosim advogaria o mesmo para as con-
clusôes e) -CONCESSÃO GRATUITA AOS ES-
PIRITO SANTENSES, A TITULO DEESTIMU-
I.O. de 100 HECTARES DE TERRENOS EM
MATTA VIRGEM e /) ~~ CONCESSÃO NAS
MESMAS CONDIÇÕES DE IGUAL ÁREA A
QUAESQUER AGRÔNOMOS BRASILEIROS
RADICADOS AO ESTADO. NÂO PODENDO
HAVER MAIS DE UMA CONCESSÃO EM CA-
DA MUNICÍPIO*

I tape mirim < 19 de novembro de 1929.

aa) — Américo Vi-
veiros Costa Lima,

presidente.
José Pires do Carmo,

relator.
Freitas Barbosa,

Milton Coelho.
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Orupo de a/umnos do "Centro de Cultura Physicar' an-
nexo ao T. O. n. 390 em Sào Pedro do Itabapoana,

Estado do Espirito Santo, vendo-se ao centro o Director,
r sargento-instruetor Edgard de Araújo Lima, cujo

devotamento pela cultura physica muito tem contribuída

pela Implantação do athletísmo nessa cidade sulina.

Nosso amigo, sr. Je-
cintho Almeida, que

exerce com dedicação
as funcçôes de eolle-

ctor estadual em
Guarapary.
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Ainda recém-nascido
minha Mâe me ergueu no ar:
— «Oh! lua madrinha ohl lua n adrinha
toma este filhinho
para criar !»

Mal portanto vivi —
minha ama lua, bochechuda e encaneeida
minh i Mãe me entregou a ti.

«*.-¦

E assim nu* ecompanhaste èm todos os caminhos
madrinha da loucura
junto a mim, déo*em déo.

Náo fosíe tu que agigar.tastc as sombras Iugubres das arvores
e com as sombras elevaste meu espirito até o céo ? .

. K

Minha madrinha pallida —
abençoada a tristeza,
que me levou comtigo aos jardins invisíveis,
onde as lagrimas se abrem em corollas de gemmas

Guiado por ti colhi as rosas impossíveis
e nas florestas do phantastico e do sommo
trancei de estreilas as grinaidas claras claras de meus poemas.

trancei 

de estreilas as grinaidas claras claras de meus poemas. Q i
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Membro* da directorla do club

- dra. Hilton Nogueira, Ubaldo

Ramalhete Mala • ara. Orlando

Guimarães e José Horta, atravéa

do lápis do nosso collaborador

S. Martins.
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MISS « •

Minha deliciosa amiga.
Reiniciada a phase dos concur-

so de «misses», resolvi escrever te, pedindote
no emtanto que eátas pa!avras sejam guarda-
das no fundo do teu coração, nâo como jóias
literárias, mas como simples suggeslões áquel-
les que almejam o impossivel e que por um sim-

pies capricho do destino o conseguem. Tu, mi-
nha doce amiga de cabellos ondulados e olhos

profundamente scismadores, tu, a quem dedico
uma parcella do meu affecto nâo íIcvqs, nem
te podes sentir arrependida por nâo teres cem-

petido ao grande ccrtamen de Galveston, no

qual foi glorifkada a mulher mais bella do uni-
verso. Tu, se tivcsses ido até lá, talvez trou*
xesses na tua alma moça e cheia de aspirações'
o tédio e o aborrecimento. Sim, minha encan
tadora amiga, nâo serias eleita «Miss Universo»'
nem que fosses realmente a mulher mais bella
da terra. E sabes por que ? Os americanos do
norte sáo terríveis. E até egoístas. EUeá nâo
conseguiram eleger uma patrícia, devido á inv

prensa. Aos chronistas. ] Aos críticos de arte»
também. Mas deram-lhe o titulo de vicc-rainha.

«Miss New York» alcançou o segundo logar.
Tu bem sabes disso. E nao ê mais graciosa do

que «Miss Brasil», náo! Olga Bergamini de Sá
—«Miss Brasil» —foi até os Estados Unidos. Re-
ceberam na festivamente- Viu com os seus olhos
de doçura os arranhvceus de dezenas de an-

?^^pKtóa_*a____«_|_^|g__||__s_^___t ':•'.¦'¦'< '"¦'¦:;Jf "^Ê' H
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Tenente Amaro Naacimento, instruetor do
Gymnasio do Espirito Santo.
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lida, aos 8 mties, lilhinha do

sr. Rubens Freire, agoniada
E. F. Victoria a Minas

dares. Dansou nos mais luxuosos salões de
New York Foi entrevistada. Passeou. Visitou
fabricas. Hotéis* Theatros. Cinemas. Olhou o
borborinho constante das ruas da capital norte-
americana. Foi elogiada. Filmaram na. Conhe*
ceu de perto a linda Norma Schearer* Esteve
com Pola Negri. Os americanos adoraram-na.
àMas na hora co julgamento, santo Deus ! «Miss
Brasil» foi posta á margem. Esteve lá mais ai-
guns dias. Depois regressou á sua terra, que é
a minha e que é a tua também. Ninguém foi
vel a. E h >je não se fala mais em «Miss Brasil.»
Esqueceram na. Eu creio que cila tenha nos
olhos lagrimas de arrependimento e nos lábios
um grande sorriso de melancolia. Tu, náo foste
eleita «Miss Collatina»... «Miss Espirito Santo»...
«Miss Universo», mas eu te consagrei mais,
muito mais do que isso, minhs linda amiga de
cabellos ondulados e olhos profundamente seis-
madores, eu te consagrei para sempre, eterna-
mente, o titulo de «miss» do meu coraçáo...

Edwaldo Ca/men
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PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE
s%

f

í que
•"»..,

Licença n. 511 de 26 de março de
¦¦<*•

i Leiam todos
0 que diz a verdade pela penna de um acreditado clinico de Pelotaa*

Dr. Álvaro Drumond de Macedo, formado pela Faculdade de Medicina da Bahia, etc»

AttteitO que ha muitos annos, emprego na minha clinica o Peitoral de Angico Pelotense

considero um medicamento heróico, em todas as enfermidades das vias respiratórias, ,
Pelotas, 10 de setembro d** 1920.

DR. ÁLVARO DRUMOND DE MACEDO.
Firma reconhecida pelo notario A. E. Fieher.

Vende-se em toda» as Pharmaclas e Drogarias do
—- BK A S I !.•«—»

Deposito: DROGARIA SEQUEIRA - Pelotas- Rio Grande do Sül
»**>**«***»> wmmm »«*«4t*o«****- ^^^*m*a*a**wMaw*K^*m>ii<mmM

ÀS8ADUKAS SOB OS SEIOS, nas dobras de gordura da pclle do ventre,
rachas entre os dedos dos pés, eczemas infantis, etc. saram em trôs tempos com
o uso do P0' PELOTENSE (Lie. 54 fie 16/2/910). Caixa 2$000 rs. na Drogaria
Pacheco, 43—47—Rua dos Andradas—Rio. E' bom e barato. Leia a bulla.

* .3
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Escripiorio:
Rua leronynio Monteiro, 12

Victoria Estado do E. Santo
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BEIJO FRIO!
tlQüftttk

'*%.•

BEIJO FRIO, o único beijo ao alcance
de todas as boecas, que podeis receber

S innocentemente, a todo momento e em
I todo logar, refrigerante ideal do espirito

e do corpo, sob a forma delicada de pu-
rissímo e delicioso sorvete confecciona-
do primorosamente nos estabelecimentos
frigoríficos de VIVACQUA, IRMÃOS
& CO*, com matéria prima impeecavel,

e pelos processos meehanicos mais
aperfeiçoados e hygienicos.

A Fabrica de BEIJOS FRIOS, á rua 23
de Maio n° 7, fornece-os, em qualquer
quan^dade e variedade, para esta ei-
dade e interior do Estado, irreprehen-

sivelmente acondicionados em reci-
pientes apropriados.

ti 11 iiuiiiuiiii mi k mmmmmmw&mm mmmm wmwmmmi
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O exnucleo catequizado de Areai mergu-
lhara se no mais profundo e impio paganismo.
H Os seus habitantes, desiembrados das pra
icas evangelizadoras, de pacientes missiona-
os. que lá andaram cincoenta annos antes, se

haviam esqu* ciclo também do caminho da ca-
Unha, quase em ruínas, coroando de branco
monte mais elevado da localidade.

S. Benedito, o padroeiro, no seu altar ca-
runchoso. quedava-se, olhos fitos no povoado,

toando o íilhinho, da Senhora Branca...
O Santo africano de Palermo vivia das

amargas recordações dos bons tempos, quando
Sasseava, orgulhoso, pelas ruas, no andor re-
"lUigeote de flores de papel dourado, gingando
ao ombro de belas mocinhas da ter ra.

Pobre S. Benedito!
Com que tristeza ele ouvia, todas noites, o

foníonar impertinente das sanfonas, a orches-
tração bataclanesca dos minguados grupos mu-
sicaes, improvisando rapisodias assassinas, ou
OS tangos, estensamente melancólicos, cios zo-
nofones baratos !

E os seus antigos devotos, carnavalesca-
mente bailando, atracados aos pares, bebedos
de coreografia maníaca, esquecidos de tudo no
mundo 1...

Fazia pena S. Benedito I

• ,:• «•••,»••*«**•...... • • • t *' • 
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Certa ocasião foi viver em Areai um ver
leiro católico, hábil, maneiroso e acomoda

Ele estranhou o descaso a que haviam re-
egado as cousas santas da religião.

Diariamente era convidado para ir a bailes.
6ob os pretextos mais idiotas faziam festas,

ilogadas sempre por um baile.
«Seu» Pafuncio chegava de viagem — baile;

Escolastica exlraira um dente com sucesso
baile; se chovia demais e depois fazia sol —

le; se após muito sol vinha chuva — outro
aile 1

Já andavam com as pernas bambas detan-
to dançar.

-—Este povo náo reza, nâo váeá igreja, não
Ilida da salvação de sua alma I exclamava o

nosso religioso, diante dos que iam convidado
para os bailes.
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—Nós fomos grandes rezadores—diziam lhe
— mas vimos que proveito nenhum nos dava.

Nunca deixámos de ser dizimados pelas en-
chentes e pelas secas, pelas epidemias, e ou-
tros flagelos da natureza.

Resolvemos dançar.
Se a gente hade morrer rezando, antes que

morra dançando. t
Parece que sente menos...
—Nâo ha remédio 1 monclogava o nosso ho-

mem ao regressar á casa.
Mas heide encontrar o meio de conduzir

essas ovelhas ao abandonado apriscov

/

,*••«.,,,,»*.,#**••#.?».•*?**•**• *•*'#* »#»?«*.•*«*'.##•**.

Quando se aproximou a época da festa de
S. Benedito,! ele di$*e que ia cfèrccer, cm no-
me do padroeiro, um baile de arromba á socie-
dade arealense. w_,

Organizou uma comissão de três membros;
mandou enfeitar a capei in ha; contratou uma
charanga afamada numa povoaçâo vizinha para
tocar no batíe, e redigiu o seguinte :

IUmo. sr. Pu]ano de tal.

A commissáo, ahaixo-aasignada, tema hon-•
ra de convidar V. Sia. e a sua exma. Família,
para assistirem ao baile que, em louvor rjk S.
Benedito, se realizará no dia 10 do corrente,
no salão do cel. Crescendo, gentilmente cedi-
do para este fim.

A comissão scientifica V. Sia. queS. Bene
dito comparecerá ao baile.

Para isto temos que ir busca-lo á sua ca-
pela, onde contamos com a presença de V. Sia
com o maior numero possível de pessoas de
sua exma. Família, afim de dar maior realce á
festa. *

•'"?»* * „ | * • « * • » » ».#»'*#.**? *,# *»»*#»*« »v» *; *.,''*6#: « *'«.• » • #,# »

No dia marcado para o baile, o povo aíluiu
á capela.

Lá-encontrou o vigário espanando o altar-
Todos tiveram que assistir á missa e ou*

vir uma catilinaria de mais de ires horas.
Assim mesmo nâo dispensaram o baile.

Arnulpho Neves
SpflHBHp mCSSm 
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iVIda Caplchaba», no gênero, 6 o periódico de maior firagem a circulação neste Estado.
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A Câmara de Ar Goodyear
,... ¦¦'¦ .-.-; -e- mmm.

completa o desempenho

efficiente do pneu.
i

- | $

É macia e conserva o ar %

indefinidamente.
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DISTRIBUIDORES GERAES NO ESTADO DO ESPIRITO SANTO

DUMANS & Cia. -
- VICTORIARua Primeiro de Março, 28
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CIMELIO

tJl v i d a

Entre os homens, a dór, a luia que lacera,
de ódio e competição, de infinita tortura;
sobre a terra do mal, o (eu, esta chimera
azul, que paira assim,longínqua, em tanta altura;

. I

-dentro de todos nós, a volúpia, esta fera
queijamais adormece; o estigma da loucura,
a inveja e tudo o mais que a própria carne gera,
a lazer do Homem pó, o Homem amargura;

__i9

atrás, gotas de fel, as lagrimas choradas:
angustias, maldições, vinganças toleradas,
por náo poder-se odiar e conseguir vencer j

além, a sepultura, o epílogo de tudo;
e sobre a sepultura um epitaphio mudo,
a memorar o heróe que se náo poude ser.

*f;. 88 83 88

Cu & c 6rcnze

Vives no ar, velho bronze, em grossas barras
| de aço,

solitário a scismar no que vae pela terra,
simil de monge affeito a escuro e breve espaço,
ouvindo o éto morrer nos concavos da serra.

E vives lá, vibrando aos rythmos e ao compasso
do coração, que a tua voz nos ares erra;
choras quem já se foi da morte ao frio abraço
e cantas quem no berço acordas para a guerra.

¦'m_ :"-';. '¦¦''¦' 'V

O1 bronzel Como tu, vivendo nas alturas
da virtude e do ideal, conforme o que me inspirar
segundo a9 impressões das pobres creaturas,

ausculto o seio meu com amor e com piedade,
para vasar depois, em versos de saphira,
os euges do prazer, e os requiens da saudade-

¦ ''¦¦ ¦ "¦'• '"'' ate- . f- : i*'¦..•-: 'W:

São Paulo, 21-12-929. *
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Silveira

LITERÁRIO

Cu q o mar
iMWWMmi.ij-wiiaiwi.WfcWr.iow^fci üa U *»-¦¦.*.-'.: *WW" < MiMW BB

Sei que soffres, ó mar, sozinho entre rochedos
nessa infindável luta em que, raivoso escumas;
dizes, porém, de noite, ao ecu, os teus segredos
e ris á vela audaz, no floco das espumas.

Passam por ti as naus, ligeiras e alvas plumas
consolo e allivio teu no exílio dos penedos;
e mal uma se foi, outra ahi vem nas brumas
para evocar-te, em sonho, eróticos folguedos..

Mar í como tu quizera eu ter, vivendo em luta
a visão de uma v Ia e sobre mim, aberto,
um ceu para me ouvir como esse que te esotita

Mas, eu jamais verei o ceG* sorrir de perto,
nem asa branca a voar em tremula voluta,
por SObré o rubro mar de um coração decerto

- 88 8Rc8

Cu e o tronco

Sem uma folha verde» erecto, resequído,
sem um signa! de vida em teu ianado galho,
eras, quando parti, o simil dolorido
de um morto abandonado ás lagrimas do orva!|m*

Éramos um contraste, alia?, incomprehcndido :
conquanto o inverno, a ti, negava-te agasalhOt
úa vida a primavera a mim enlouquecido,
mostrava me da gloria o luminoso atalho.

Mas nâu pude a alcançar... correram annos, e
[onde

cadáver eu le vi, hoje, ao te ver com fronde,
choro náo ser também um tronco velho e torto...

Assim, náo soffreria a dòr que me lacera,
"Sentindo, como sinto, em plena primavera,
o coração gelado e eternamente morto.

B u e n o
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soberano nas MOLÉSTIAS do ESTÔMAGO,
INTESTINOS, CORAÇÃO e NERVOS

TÔNICO DOUTERO
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TODAS AS
CftAVURAS

IMPRESSAS NISTA REVISTA
SÂO FEITAS MA

ASAVIANN
<_^ (ANTIGA CASA BPUN )

ROA
. Telepti. Norte- Ó567

RIO DE TANEIUO

#ü|

• :. B

:

*

TVrnT,M)DOLINA
O único preparado ate hoje conhecido para combater e
exterminar por completo a caapa, evitar a queda do ca*

¦ bcllo c combater toda e qualquer molfaiia do couro
cabciiudo.

OLEO PRIMOR
O melhor para amaciar e dar brilho ao cabello, de per.
fume finisiimo e agradável, rivalizando. com os *>m^™

estrangeiros, nSo sendo o mais caro.

8 Estaa poderosos preparados sào vendidos na •

• Perfumaria FLOR DA AMERICA •
Rua Duque do Caxias, 27 {

E. E. SANTO VICTORIA •

%»»#•»##»»••••#•»»»»•#»»»•*»»*••
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Café; Globo
RUA JEBONYMO MONTBIRO, «• _.

Duque de Caxias, 40 - €. postal. B7«ã

Trinxet & Alves
SERVIÇO COMPLETO PARA BANQUE-

TES, BAILES E PIC-NICS.
Bebidas finas, conservas nacionáe^

e estrangeiras
- TELEPHONE N. 182 -

VICTORIA ESPIRITO SANT

' 
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Waita minute. Morning soon carne...
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(UM INSTANTE, ENTÀO: A BREVE CHEGADA DA MANHÃ)
< Sem verbos)

ff¦¦'¦:*>]

SE' ; ¦¦¦¦

% Após pulo gymnastico, eis entre nós 1930
E nós dentro delle, presos. Detenção sèm «ha-
beas-corpus». Sentença irrecorrivel de ultima
instância. Cadeia humanitarif, qual a da Bea-
triac, náo y

E que chegada a delleI Sem mala prepara-
tivos. Numa pose de rapaz elegante, esticado e
esguio. Vagaroso e irônico. Gênero favorito de
Mlle. Rosalina Massad e úo senhorito Milton
Borges.

E que aptidão a do diabrete 1930 ás suas
»

primeira» armas. Nem I). Quixote com o sru es-
cudeiro Pança! Sem prudência na dissimula*
çáo. Sem espanto com acontecimentos* senso-
cionaes.

Aprumado ante o cadáver de Souza Filho.
Inadvertido, f *ce a face, com o criminoso St*»
môes Lopes.

Duro como Caligula. Feroz como Tiberio.
Ruim como Nero... Crise ? Fallencia^? Escassez
de numerário? Revolta V (Juerra civil ?— Nada.
Para ahi quaesquer brinquedos. Aliás, bolhas
de aabáo, soltas por um canudo na atmosphe-
ra limpida e suave.

TI qual a Insidia de Cleopatra e a vassa*
lagem de Marco Antônio. A corte-zaniâ de Phry*
né e a habilidade de Hyperides, de permeio, á
austeridade de Xenocrates.,.

Estabilização do cambio a taxa vil ? Fome ?
Miséria ? — Nada l Pará alü quaesquer passos
choreicos ce silhuetas finas e graciosas. Ou en*
Táo. epidemia de dança de S. v'ito. e, nada
mais. sená > caminhadas, á procura de médicos*
E no fim de tudo, o contraste: salvação pela>.
enfermidade e morte pela cura, A espera dá
medicina universal...

Simples mutações de cores, ou de prismas,
de indivíduos, para indivíduos. De facto. No
camaleão—gídas. No polvo—malícia 1...

Iw

llilllll

II!

1

IIP

De Indivíduo para inclividu), só náo. De
nação para nação. Dis continente para eonti*
isente...

A obiervaçâo. A alegria A vida para o Sá
Grillo — um copasio transbordante.

O repudio. A tristeza. As eólicas hepaticas
para o Paulo—também um copasio, mas, des-
necessariamente, tran^bordante..*

O meu principo moral—derrocada de casas
velhas e conseqüente construcçáo de novas ..

A direççfò philosophica de Amaury —con-
servação de edificios em ruinas. receioso da
morte de pulgas, percevejos, baratas, ratos,
lagartixas, «taruiras.»

A? mim— Hygiène* iíygiene. Hygiene...
Ao Amaury—Conservantlsmo 1 Conservan-

tismo! Conservantlsmo I
Em uma palavra, a mim: renovação com-

pleia Melhoria.
Em uma palavra, ao confrade Amaury:

Quletaçáo absoluta, num mundo em ascenção,
ainda q ie astençáo espiral...

E, assim, a negação de todas as conquistas
do espirito humano. O repudio a César e a Na
polcâ). 0 opprobrio sobre Lavosier e Pasteur. O
estigaia a Cromweil e a Deodoro,

A aversão a Cícero e a Ruy Barbosa. O des
menttido a Christo e a Máximo Gorki. A irri-
sâo a Victor Hugo e 3 Sylvio Homero...
^ O impossível, erofim, na actualiÜade...

Bom! Quç digressão prolixa! Arre !
O nosso recado, meu e do leitor: /
Felicidades mil Anno Novo! Felicidades mil

Fabricius Fabricio i
awaaaaammaawaaaaam

N. Red, d\ü Castelio» 5—Jr-930.
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Armazém
de seccose molhados

"-,* Doão Dalla Ferragens grossas
por aiacado.

*j0»f

Especialista e Importador de aguardente, álcool e xarqut» em alta escala,
Endereço teleg.: 30DALLA — Caixa postal, 3961 — Teiephone, 315
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$ Rua 1* de Marco, 12 —V itlOHl A— Estado do Espirito Santo »
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Dr. CyRO CARNEIRO LEAl?
jmx_21XZZXXIIZZZZ-D

MEDICO
Cirurgia da cabeça e do pescoço. Especialis

Ia em doenças dos olhos — nariz -• gar $
gania — e — ouvidos

CONSULTAS:
De 9.JQ ti» li hora» e

cjr 11 ál 17 hora»

CONSULTÓRIO
Edifício do Banco In*
ii)et í* «lidar sala 10

Tc!.: C. 6
rtESIOKNCIA ; Praia do Sua

PTTT-nrT-wrTT^t.iiiiirtewk

AMÉRICO OLIVEIRA

ílfc

MEDICO
3 kksi m:\fiA
>
«

I Rua Washington Pes-
- sôa. 22 -

(antiga Rua do Norte)
Tekph. 19
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PARTElflO
coNsui/raKio

Rua I? de Março,
por cima da Phar-

macia Pessoa. Diária
mente das 6 ás 10

nnuimimg

O P E R ADO
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iiiixo flíaaigaado. doutor <*m Medicina pela
Faculdade do Hío de .lanriro. clinico neala
Capital Cirurgião c parieíro do Hospital da
Santa Cana de Misericórdia, el«^

Àltcsto que tenho çmprrc^do cm mi&hf cji*'
nica civil e hospitalar o ELIXIK DE NOGUEIRA,
do pharmncmiticQ chimico João da Silva hlIVtira,
em as manifestação» da syphili»,colhendo sempre
resultados muito *.ilifJactorio*. ¦

Por ser verdade, aífirmo c me assigno.

Dr. J. Ilardman.
Parahvba, 20 de julho dr llMl.
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1/ — laflamraaçlo do Utero;
1* - CaUrrho do TTtaro;
^•Oorrü-aato» do XHmm

^ — Colleai do Utaro;
HemorrhAfiaa do ütara,
QjamanotX-éa (rogna do!

f — Aaaaaorrhaa (falta do ragraa)
|>—I*-coirh*a (floraa branca»);
|**.Part-rbaoôa» da Fabardada;

g*~ 
Favoroi oa p_»iaaanoa da

•—Oonbau oa aojòof a vomitoa
!$• - Brita oa Abortoa a otatraa
!*•—FacittaoParto;
|f* — Aoabna aa Dora» da Oabeça,
^ -»BaaUbalaoa o appettla;
lt.--Tai__VaoUU»xx
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TEIXEIRA SILVA & CIA.

COMPLETO SORTIMENTO DE LOU-
ÇAS. PORCELLANAS, CRYSTAES,

FERRAGENS, ARMARINHO E '
DROGAS.

SECCOS E MOLHADOS

(íccebem gêneros do Paiz á consignação
Telegrammas : JARRA
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Rua Primeiro de Março, 8 e 10
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Victoria — E. Espirito Santo
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ÜM CORTF. ELEGANTE É TUDO!
Padrões - ultime» novidade - no

Borges Alfaiate
KUA DO ORIENTE, 4 (Esquina do -Cate Itecreio») — VICTORIA
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Nossas publicações sáo gratuitas, em vista dos ©xceilentos negócios, que proporciona.
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O VALOR DO ANNUNCIO NA
«VIDA CAPICHABA»

maaaamammmmaaaamammawmaansmmmMwamaamsmmawm

0 negociante Intelllgente tíàú desconhece o valor de uma systcmalica campa-
¥

nha de propaganda.
*' 0 4 annuncioa nas rev stas do gênero da Vida Capichaba sáo de notável effi
ciência, trazendo fartas compensações* .

As \h clarações abaixo, que nos foram espontaneamente oíferecidas por duas
das mais importantes firmas de Victoria, são attestados magníficos das vanta

gens, que advêm para os que annunciam na Vida Capichaba: ê
«Victoria, 20 de dezembro de 1929,

Amos. e Snrs. Directores da «Vida Capichaba»: J
Nas vésperas de encerrarmos o anno commercial de 1929a temos o grato pra-

ser de levar ao C nhecimento cIoh prezados amigos que estamos satisfeitos com
a campanha de propaganda, que vimos fazendo em sua conceituada revista, pois
podemos assegurar-lhe que vários negócios nos foram encaminhados de diversas
praças por intermédio de annuncios, que publicámos na «Vida Capichaba».

Importando num acto de justiça reconhecer a* vantagens de propaganda na
sua preciosa revista, felicitamol-os por esse auspicioso resultado e apresentamos-
lhes os nossos votos de constante prosperidade.

De VV. SS.
Attos. Crdos Oura.

O. Roubach â Comp.»

«Victoria, 31 de dezembro de 1929
Exmos. srs. DlteçiOrèfl da «Vida Capich?*bas — Nesta Capital.

Amigos e senhores ,"
Como annunciantes assiduos*na «Vida Capichaba», onde fazemos constante,

propaganda da nossos artigos, de real proveito para nossa Org misaçáo, graças á
grande procura de que gosa esse magazine capichaba, merco dos esforços de

'seus dirigentes, ao encerrarmos o nosso anno commercial de 1929, sentimo-nos na
obrigação de vir apresentar lhes os nossos agradecimentos pela cooperação que,
por esse meio, dispensaram ao desenvolvimento de nossos negócios.

Com os nossos protestos de alta estima e consideração, os nossos melhores
votos de Boas Pestas e muitas prosderidades no decorrer do anno Novo de 1930-

Cordlaes saudações
S. A. CASA PR ATT - FILIAL DE VICTORIA

Cleto de Almeida, gerente
. Luiz Porti/ho, contador».

Esses attestados, que tèm o alto valor de serem subscriptos p<r duas das mais
importantes firmas commcrciaes desta p r a ç a. entregues, constantemente,
com vantagens innegaveis á faina eompensadora de annunciar sempre para ven-
der cada vez mais, valem pelo maii elíicaz louvor á efficiencia dos nossos lar-
gos recursos de publicidade.

E-convém salientar como expressão de verdade—poucos centros commerciaes
sã) tào sensíveis á influencia do annuncio, como o nosso. Qualquer producto an-
nunciado habilmente nesta praça tem, logo, grande procura e sahida infallivel.

Todo eommerciante e industrial, que saiba tirar vantagens compensadores da
propaganda, ha de encontrar sempre a freguesia espiritosantense disposta a
apoiar e desenvolver suas iniciativas.
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Estamos vivendo
uma época em que o

interesse pelo ganho inv
mediato, pelo prêmio em di*

• nheiro se alastra intensamente
e empolga todas as actividades.

Sendo assim, não quisemos fugir
ao rigor dessa exigência da actualida-

de e# cada vez mais empenhados em le-
var para deante, victòriosa, a responsa-
bilidade da publicação deste semanário
—que é voz vibrante e progressista da
mentalidade espiritosantense— delibera-
mos conceder a todos os leitores da
cVida Capichaba», no corrente anno, a
opportunidade de conseguirem, por nos-
so intermédio, um ou mais prêmios em
dinheiro. Para beneficiarmos, nâo só
nossos assignantes, mas também aos
compradores de nossa venda avulsa, re-
solvemos crear TRÊS PRÊMIOS, em
duas series, que correrão, os da primei-
ra serie, em junho, pela Loteria da Ca-
pitai Federal de São João, e os da se-

günda, em dezembro, pela Loteria
do Natal, correspondentes aos

TRÊS PRIMEIROS NÚMEROS,
dos maiores prêmios dessas

loterias. Esses premio6 se-
râo de 500$, 300$ e 200$,

respectivamente, para
o 1, 2. e 3* lugares,

sendo distribuída
igual quantia em

cada um dos sorteios.
Nossos leitores jogarão
com os números, que serão
impressos nas capas da «VI-
DA CAPICHABA», de forma
que, em cada semestre, colleccio-
nando exemplares de todas as nossas
edições, concorrerão, no minimo, com
25 NÚMEROS differentes. Começámos
a publicar os números, que darão di-
reito a esses sorteios, desde a primeira
quinta-feira de janeiro deste anno
e, aòs que d e s e j ar e m habilitar-se
a essas sortes, pedimos-lhes que guardem
as revistas, que forem adquirindo, ou,
pelo menos, as capas com o numero
do sorteio, para apresentar á redacção
aquella, cujo numero corresponda a um
dos tr^s prêmios das duas loterias allu-
didas. Dessa forma, tanto no primeiro,
como no segundo semestre deste anno,
TODOS OS LEITORES da «Vida Capicha-
ba» terão possibilidades de alcançar os
prêmios, que distribuiremos nas epo-
cas indicadas ::;:::::

GUARDEM, PORTAN
TO, TODAS AS CAPAS
DA «VIDA CAPICHA-
BA», QUE PODERÃO
DAR BONS PRÊMIOS,
EM DINHEIRO, A
QUEM AS COLLE-
CCIONAR.
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NOTA: - SÓ AS REVISTAS

DESTINADAS Á VENDA AVULSA

E AOS ASSICNANTES LEVAM NUMERO

: : : PARA O SORTEIO : . : i
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Flãêtãtn a jhio% fi:í *j *:t f. f^fM tà i S fdí
Aty día /5: :: », %mkmUm$ ^mà h
Fe* annos no dia 13 do corrente, o menino

Alfredo Costalonga, filha caçula e querido do
cel. Agostinho Costalonga e applicado alumno
do Collegío Saleslano Anchieta. de Virgínia.

No dia 16:Si?', •

9, Ha'

^Bk#^

1^

6 sr. Otton Abreu, graduado íunccionario
da Secretaria da Fazenda;

A gentil senhorinha Alarde Batalha, es.
cripturaria do Tribunal Superior de Justiça e
filha <|o sr. Olindo Bataíha, competente chefe
da estação telegraphica desta cidade. 

'

No Mio 17: ;
; Antônio Tironl Filho - Transcorreu nesta
data o annlversario natalicio do intelligente
moço Antônio Tirooi Filho, filho do nosso sau-
doso e inesquecível collaborador, sr. Antônio
Tironi e bacharel em letras pelo Gymnasio do }
Espirito Santo.

t —A graciosa senhorinha Antonietta Rangel,
professora em Itaguassú;

—O jovem Eduardo Serrano, activo e es.
limado funecionario da Secretaria da Fazenda.

~ íiu No diú 18 rr
A exma. sra. Alcyone Santos Neves Espin-

dula, digníssima esposa do sr. Aristoglton Es-
plndula, graduado funecionario da Alfândega
desta capital.* ^-A gentil senhorinha Consuelo Santos Ne*
vesf filha do iilustrado desembargador Manoel
dos Santos Neves.

No dia 19: /
A interessante Yeda» filhinha do nosso con-

frade e presidente da Bolsa de Café, Clovis Nu-
dés Pereira, fez annos nessa data.

j a vc —A Cxma. srà. Juracy Ribeiro de Souza
vAbrau, virtuosa consorte do sr. Otton do Ama-
ral Abreu, chefe da Secçâo do Funccionaüsmo
da Secretaria da Fazenda. i
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No dia 20:
O galante José Augusto, que enche de ale-

Citas o lar do distlncto casal dr. Aristeu Bor-
ges de Aguiar, eminente chefe do Estado, e de
sua exma. esposa, d. Nair Barbosa Aguiar, re-
cebeu muitos beijos pelo seu natalieio, oceor-
náo nessa data.

No dia 21: 1.

^ Q dr. Deoclecio Borges, competente enge-
nheiro, que por muitos annos militou, com sa*

(3 l$* í%
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licocia, na política do FaStado, ao qual prestou
grandes serviços, actualmente no Rio de Ja-
neiro.
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Dr. Eustorgonio Sohwab-Nesta data, fes
tejou mais um annlversario o nosso prezado
conterrâneo e amigo Dr. Eustorgenio Schwab,
competente ei-urgiâo-dentista nesta cidade.

Devido ás suas bellas qualidades foi alvo
das mais significativas homenagens ppr parte
de seus innumeros amigos e admiradQres.

O distineto aniversariante, aproveitando
este ensejo, offereceu ás pessoas de suas rela-
çôes de amizade uma encantadora festa, que
se realizou na maior cordialidade e alegria, na
residência de seus dignos genitores, na-viila
de Cariacica.

A «Vida Capichaba» cumprimenta o digno
natallciante e faz votos ardentes pela sua feib
cidade.

Ilontem: >
O sr. Annibal Martins, conceituado commer-

clante e uma das figuras mais distinetas e estt*
madas em nosso meio.

NOIVADO •*

A senhorita Zilah Teixeira Mello e o sr. Jo-
sé Prado Machado, desta cidade, fízeram-se
noivos em 1 de novembro do anno passado.

Nossas felicitações.

CASAMENTO

Enlace Argéo Barbieri Maria Conda — Reali
zou se, no dia 31 de Dezembro p. findot o en-
lace matrimonial do sr. Argêo Barbieri, sócio
da Alfaiataria «A Fama» com a senhorita Ma
ria Rogiu Conde, filha do sr. Manoel Bento Con*
de, proprietário nesta cidade.

r Tardiamente, embora, desejamos ao jovem
par, prolongada lua de mel.

NASCIMENTO - H. *rt.h
fi '• .

Wilson—foi o nome que recebeu o filhinho
do sr. Theotonio Vianna e de sua esposa, sra.
Annita P. Vianna, nascido, nesta cidade, em
At-.deste mez. ,, ¦„:,,., ty^yj Jfaé

Ao recém-nascido desejamos vida longa, e
*eii«*» . ,:í, í ... -fc' :*r'., Ãiftt' '*sâi; .*. *:.:•.<« * »

NECROLÓGIOS Wm *, «*'
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Dr. Arabello Loilis Horta - Ante-hontem,
finou-se nesta capital o nosso distineto comer-
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faneo dr. Arabello Leilis Horta, tabcllláo e cá*
crivão do 2 oíficio desta capital,

Esse acontecimento causou em nossa soei*
edade o mais profundo pezar pois o morto era
geralmente estimado. |

Desde muito moço, cedendo ao seu tempe-
ramento acti vo, ingressou na imprensa, onde
militou multo tempo# dando mostras da sua
jotelligencia e de aptidão para o jornalismo.

Ingressando na vida publica, desempenhou
•empre com dedicação e escrúpulo todos os
postos de responsabilidade, que lhe foram con-
fiados» tendo sido Director do Interior e Jus-
Üça no governo do dr. Bernardino Monteiro e
Secretario Geral do Estado e Secretario da
Presidência no governo Nestor Gomes até o
começo da administração do dr. Florentino A vi-
dos, quando foi nomeado tabelliAo e escrivão.

Essencialmente modesto, affavel no trato,
trabalhador e de uma honestidade a toda pro
va» Arabello Leilis sabia conquistar verdadei-
ros amigos.

Esposo dedicado e pae extremosissimo, a
sua vida se resumia entre as suas occupaçôes
dluturnas e o carinho da sua exrafo. esposa e
dos seus idolatrados filhinhos.

Alheio âs exhibições, recatado e sereno
em sua attitude; o pranteado extineto fugia és
manifestações dos seus amigos, preferindo o
abraço camarada e franco, no recesso do seu
lar ou em seu cartório, ás homenagens publi-
cas.

Morreu em pleno viço da edade, pois conta-
va 43 annos e era forte e sadio, apparentando
ter ainda muitos annos de vida. Enfermara ha
dois meses e, a despeito de todos os esforços
da sciencia. suecumbiu, victima de uma endo-
cardite infecciosa.

Era filho do educador Francisco Leilis Hor-
a^á fallecido e da exma. sra. d. Francisca
Goulart Leilis, senhora das mais queridas da
nossa sociedade.

Casou se em primeiras nupeias com a exma.
sra. d. Francisca Roselro Leilis, tendo desse
consórcio os seguintes filhos, todos ainda me-
noree.—Iltes, Ilxide, Ailmer, Arabello e e Nelita.

Em segundas nupeias era casado com a
exma. sra. d. Olinda Roseiro Leilis, tendo des-
se matrimônio um só filhinho Jalba.

Era irmão do nosso confrade dr. Arabello
ftellis Horta, medico legista do E9tado e das
trás. Acydalia Leilis Ramalhete Mata, esposa
do Dr. Ubaldo Ramalhete Mais, E r y c i m a
Leilis Ramalhete, casada com osf. José Rama-
lhete Mala, director do Expediente d* Secreta-
ria da Fazenda; Aonia Leilis de Jesus, casada
com o sr. Sylvlo de Jesus, guarda-livros no
nosso alto commercio; Venina Leilis Quezada,
casada com o maestro Luiz Quezada.

A' toda a sua família enviamos sentidos
pezames.
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Òsilo Vtanna-No dia 12 4o corante Jal*
leceu, em Vargem Alta; querido filho do nos-
so amigo Dantas Vianna, sendo o seu enterro
bastante concorrido e sobre o seu tumuio viam

a a _>_ _5 ! '¦ ¦ ^P^''se muitas bellas flores naturaea» . ? ;:;v%
O fallecUnento da inditoso Delio foi geral*

mente sentido. •#
A morte o surprehenJeu ainda moço, pois

contava apenas 20 annos. Era irmão da senho-
rinha Getulina Vianna, dedicada professora de
Vargem Grande, deste distrlcto.

A* familia enlutada, a sociedade vargealten-
se envia os seus profundos pêsames.

i\ÍÍ\:

A resTA DOS 90L1*môC9
***

O elegante Club Victoria teve* no ultimo
sabbado. uma noitada de verdadeiro encanto,
com a reaILaçâo da «Festa dos Solteirões».

Promovida pelos inimigos do conjugo voeis*
essa festa de interessantes recordações foi pia-
nejada e executada com muita arte e gosto.

A elia compareceu o que Victoria tem de
mais distincto cm sua sociedade.

Especialmente decorado para esse fim, o
amplo e confortável salão tinha um aspecto
bizarro.

Tiveram logar variados e surpreendentes
números de cotiilons, os quaes foram uma
das notas de mais graça da interessante so
lennidade dos celibatarios. u

Em animado pleito, foi eleito mister soltei*
ráo o dr. Cerqueira Lima, tendo sido festiva-
mente condecorado.

A magnífica orchestra «Victoria» completa
va, com os seus diversos e esplendidos nume*
ros. a belleza daquella noite.

A «Vida Capichaba" felicita os illustres,
promotores de tão attraheote festividade, e fas
sinceros votos por que, quando levarem outra
a effeito, o numero desses inimigos do Juiz e
do padre esteja reduzido a um terço...

!¦ M .
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Orlando Bom fim
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Mais um anno de activa existência com pie*
tou, no dia 20 deste, ú nosso illustre e querido
confrade Orlando Bomfim, advogado em Santa
Theresa e director do bem feito semanário ã O
Commercio. ;:n

Profissional dos mais competentes* orador
eloqüente, jornalista de largas visões e doutri-
na rio, Orlando tem também um grande e bonis-
simo coração, onde cabem todos qtje delle se
acercam, porque se tornam logo seus amigos.

Politico dos mais prestigiosos do intcriojf o
seu espirito fino e educado está sempre voltado
para a política fecunda, do trabalho e da ''n$vr*>

monta, jamais descendo ás futricas e picuinhas
tão ao sabor de muitos.

Ao Orlando, o popular Barão, um grande
abraço.
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Dissera noa um dia, certo amigo: «Eu es-

tudo a Hngua portugueza. lendo as obras elas-

slcaa; da grammatica pouco *"*!££*£
ella ao meu ver um emaranhado compl.cad.s
almo de regraa e maia regras, contrar.as fre-

quentemeote aos mala puros escriptores».
* Ponderamoslhe que, ao nosso fraco en-

tenda, o amigo laborava em erro.
Para que tenhamos um perfeito conheci-

mento da nossa língua, precisamos esludar o

¦rego, o latim, a grammatica e os clássicos.
O portuguez relaciona se muito com o gre-

go e o latim.
Castilho chamou lhe «latim disfarçado».
Certo que muito aprendemos lendo ponde-

radameoteos clássicos, porem, os conhecin.cn-
toa que aquerirmos serão muito Imperfeitos,
incompletos. A 1Im

A grammatica é «o senso commum da lin-

a-usaem». é a «exposição methodlca dos fnetos

da linguagem. ; assim a definem os melhores
Interpretes da língua.

Muita vez, suecede que os grammaticos na

Interpretação dos factos em vez de simplificarem,
complicam o que é claro e até se afastam do

csenao commum», do natural escrever e falar-,

maa. nâoé lato que nos levará a condemnar.
in totum, em absoluto, a grammatica que, ha

•eculoa. vem aperfeiçoando a Hngua. prescre-
vendo regras por meio dos seus cultivadores-
regraa que sâo o fundamento da linguagem.

Certo grammatico ensina que depois da

preposição desde, se escreva e diga até e nâo

até a,
Eis aqui uma particularidade que nos pare-

ce contraria â opinião dos melhores mestres.
Exemplifico: Desde Bello Horizonte até o

filo. Desde João até Pedro, todos foram satis-
feitos»*

Nâo nos é pretençáo corrigir os doutos

grammaticos; porém, como discípulo que de-

tçja apprender, estudamos comparando os sa-
bioa ensinamentos que os mestres nos dão com
oa eacripto8 dos clássicos.

Aaaim foi que annotando, verificamos cer-

§tâ contradição, a respeito, entre os clássicos e
O ensino do illustre grammatico.

Ao nosso fraco entender, oroitte se a pie-
onastica, a explectiva, a desnecessária prepo-
siçáo a na locução prepositiva até a nos mes-
moa casos em que se náo permitte o uso do
adjectivo determinativo articular.

Afora essea casos é indifferente o empre-

go de a^ou até a.
Registemos somente alguns exemplos cias-

I

_»
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sicos quanto ao emprego do preposição até
«quando u-m por «anteceJrnte-correlativo» a

preposição desde.
«Ws aquelle mosteiro até aos seu paços».
*Dês fevereiro melado seguinte até ao pri-

meiro dia de março que vinha» (Fernâo Lopea
— Apud Replica)

«Subindo pelos outeiros que ondeavam
desde a planície até ds montanhas...»

«...os variados tons que zebravam os en-
cantos dos montes e collinas, desde a esmerai-
da viva dos prados até ao louro cendrado das

pnveias...»
Garrei—A vida do prior)
«...desde o primeiro de todos, que foi Adão,

de Adáo até d morte de Jacob...»
« .desde a morte de Jacob, até á vinda do

Messias.* Vieira.
«...consistiram desde o principio, coexisti-

ram até ao íim com a raça humana.» Castilho.
m...desde a entrada principal até d escada,

ria». Aulcte.
. «... desde a sua nomeação até á sua mor-

te..» A. Herculano.
Encerremos estes exemplos com alguns

outros do grande Ruy.
...uma republica cidadã desde o padre até

ao carrasco...
«...desde os seus grandes fundamentos até

ds suas subdivisões externas, desde o complica-
^diisimo trama das suas intrincadas idéas até d

epigraphia subtii das suas formas transparen-
tes e precisas.»

«...Virei até âs mais próximas, desde as
mais remotas».

« ..desde a camára dos deputados até á Pre-
sidencia da Republica».

•Desde o céo estrellado até a' terra divi*
dida pelos conflictos hgmanos...»

Num mesmo período, Ruy estabelece pa-
tente, clara, a distincçào, confirma a nossa opi-
nião quanto ao emprego da preposição até ou
da locução prepositiva até a, quando tem por
«antecedente-correiativo» a preposição desde.

«Todos os paraguayos eram cidadãos desde
D. Fulgencio ate' ao ultimo varredor da casa
do governo, desde o mais desprezível sarrafaçal
ate1 José Rodrigues»

«...desde os tempos em que a tribuna era
um poder nesta terra, ate' estes de hoje...»

Vieira: ...desde sua conceição ate depois
de seu nascimento...»

«...desde sua encarnação nove meze9 até
seu nascimento...»

Repetimos: só nos parece não ser permitti-

¦¦¦•¦¦¦'¦.. .;¦"¦...¦:
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do o uso da locução prcpositiva ate' a nos

mesmos casos cm que se nâo perm.tte o em-

nrego do articular. ^
« desde os movimentos esteUares, nas suas

orbitas em que a fantasia se perde ate os

£» dos homens no estreitíssimo circuho do,

seus projectos, esperanças e conquistas». Ru>

Barbosa. t , „+j ^ tir*
«...psalmo que desde o principio ate o fim-.

,., ....rfesdí a conceição ate' o parto da V.r-

«...se rfesrfe o centro da terra ate1 o céo ..»

«0«sdí o dia de hoje por diante ate' o nas-

cimento do Senhor...»
«,d«s<te o anno 624 ate' o presente.» (
«t..desde o dia do seu.nascimento ate o

felicíssimo de sua restituição?» :
«...desde o principio do mundo ate' o fim

ria vinda de Christo?»
iDesde a hora da ceia ate a hora...»

'É

*»

. «...«fesd* o principio ate' o fim, do mondo»

VÍ€la«põe., o maior vate luxitano. se no. a

enganamos, duas »«es que usou *»W«

çâo ato' tendo por antecedente ««•>*•,*¦¦
rf, náo ajuntou a explectiva a, porque, «ffw

bos os casos, se nâo permltte geralmente |
articular. -,., '

«...desde o mar de Atlante •
Até o Scythica Taura, monte erguido..
«E desda fria plaga de Gelonda
Alé bem donde o boi.»» ,
Como. entretanto, tudo evolve no »<*

do. talvez mais tarde venha a regra d» illustx**

gl-ammatico tornar-se lei, embora 
^«««M

os escriptos dos melhores, mestres, doa «»

três guapUsimos» da língua. ^

Perobas, 6—t—30.
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Na capitai do Maranhão, á rua.da Estrella.
em companhia de tua velha mie e de, duas
IrmSt, morava, ha sono», o rapazola Raymun'
do Bsyma, ou como vulgarmente o chamavam.

Mundico, estudante de preparatórios, no Ly«
e reviior e colaborador do Diário do Ma*

I^BfjMléfO*
Chiquinha, filha do comraendador Chrisplm,

era ma vliinha e ie achava seippre á janella,
de manhã, quando Mundlco pa>sava para at
atilas, e ao anoitecer, \uando voltava da reda-
cçio. ,-m-

Tantas vezes a vira que, um dia, se dici-
fe;diu a tocar lhe no chapéo.

Talvez mesmo, pensou elle de si para si»
pio faça ella mais que me esperar todos os dias,

| ; Jft tacto é que ella recebeu aquelle cumpri*
manto <fem o mais affavel de todos os sorri*
aos e essa delicadesa de tal modo o encantou
que elle se sentiu decidido a fazer com ella o
sçu romancezinho amoroso» , , ,*:

Deur catão, em cumpr^nental-a diariamente.
| 4 Dj^ apói a saudação inicial, quando ia ei-
Ie, pela ovinhá para o Lycêo, notou que ella,
mal o fvistara. Ingira da janella.

—Ora bolas!—pensou Mundlco. A menina
está de amores no»yos. 4.*_

Mas só durou segundos o desapontamento,
porque um molecote de uns dez annosühe to-

logo a frente, entregando lhe uma cartinha
Háfi^liw «fc D* Chiquinha» c dizendo-lhe

dia seguinte, áquella mesma hora, ali
para receber a resposta por escripto.

Mundico voltou se machinalmente, a ver si
a missivista regressara á janella.

Nâo voltara. '^-s-(-' si-r.w:, ¦.- ..¦->
Explica-se-peesou èlle. Não sabe si me

agradará o que ella fe*. Por isso retira se.
Promeüidaa resposta, continuou o seu ca»

o, tendo aeartai- ^ mví* ius ti%<\ *>•&£?
aba escrevera lhe num papel muito,

caprichando muito na tetra, manifestando
.Jmmcnsa paixão e conciuinda por se ae-

fmÓkisjuinka». \l.ém
^1 Ao voltar para casa, já tarde, como de cos-

após o* trabalhos da redacçâo, Mundico
conduzia a apparelhagem necessário para a
resposta: uma caixinha com papeis e envelo-
|»pes finos, sr ,

A* noite, caprichando na léttrae na gram-
_Mtica,*f§>fO«í#lhere8ponder, entoando um
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bymno de esperanças cantando a ventura tão
doce. nascida da puresa daquclle amor.

No dia teguinte. ao sahir, penaou que nlo
veria Chequinha á janella. pola ella eaperava
naturalmente a resposta, para tornar aoa seus
hábitos*

Mas isso nâo tinha importância.
Ella teria a resposta.
De facto, náo o esperou. O molecote, sim,

lá estava no seu posto.
Mundico entregou lhe a carta e seguia trt-

umphantemente para as aulas.
Desde ahi, além dos cumprimentos ;habí

tuaes áquellas horas preestabeleeidas. deram
em se communicar por cartas de que o mesmo
pequeno era o insubstituível portador.

Faltava algo mais positivo.
Esse algo chegou numa noite em que uma

sociedade dansante festejou com um baile, um
anniversario da sua fundação.

Tinha Mundico vinte annos e Chiquinha
*deseseis. |

Edades sonhadorasl Primaveras deliciosas
Floreaciroento de iilusões! Ventura!

Mundico a apresentou á sua velha mãe e
irmãs e foi o bastante para que, após três diast
ella rompesse em casa dellea, carregada de fio-
res que distribuiu por todos, e cort; que visava
especialmente ob9equiar Mtmdico.

Na semana seguinte fez outra visita; a esta
seguiu-se outra e depois outra... e depois ou-
tra... acompanhada do moleque que conduzia
uma cesta de flores.

Era uma maneira de forçar o rapazola a
collocar no peito uma caraelia... um lyrio... um
cravo... uma rosa...

E elia dava gostosamente, no seu intimo, a
cada flor, uma significação que lhe parecia
apropriada.

Afinal chegou mesmo a dizer ás irmãs fiel*
le que o seu sonho dourado era casar com
Mundico. r.( mi ;•::¦*^\
V Ia, porém, romper-se aquella edênica exis-

tencia... i ¦% f? **j% ->.
Mundico era um rapaz pobre. Tinha-se in-

compatibiiisado. na redacçâo, com o chefe. ....
Estudava com diíficuidade, á custa dos

vinténs que ganhava no Diário*
Fora daqueiie jornal, não tinha de prempto

coliocaçáo, naquella capital, nem esperança de se

., *
:: ¦:^.J:&.

*



"'<W:-v..:•';,, .:&\ ' '";:'. ¦"' "Ir" f: :*«•««&£. 
'"';ÍA 

1

'tíl **<'í

BB.

n *

tnninnrnTTTnrmimuxujuJ

OPTIMO NEGOCIO
\VENDt>3E ume machina de ip-

pressão formato 1 A-, marca Al-
bert Frankental. com motor e
correia.
-Ver e tratar na redacção da

"VIDA CAPICHABA"
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collocar. porque as coltocaçOes eram muito m%
fiCelS. . s, ,.-.-, -.;- . > '::¦•'.

todavia veio esse contratempo ao concluir
o curso de preparatórios.

Seu finado pac fora muito amigo de um
ex-presidente do Maranhão que na capital do
Império fisso se deu na monarchiaj era pessoa
influente.

.Era'com esse «camarada», seu padrinho
que elle se devia entender.

Escreveu lhe e a resposta náotanlou. *
Tinha collocação; podia seguir.
Pobre Mundicol
Ia gastar, com a viagem, as suas econo.

mias com tanto custo accumuladasl *-
Na véspera da partida houve, entre ChiquK

nha e Mundico, á noite, uma despedida tocan-
te, em casa deste.r Chiquinha ctVgou muito agitada, tremula,
meio desgrenhada.

Quifc falar, mas só teve lagrimas e soluços,
em ve* de palavras.

Mundico ajoelhou se-lhe aos pés e beijou-
lhe» iom respeitoso carinho, as mãos* promet-
tendo lhe que. mais tarde, voltaria para des-
posai-a. *

Afinal, Mundico levantou se e os dois pre-
sentearam mutuamente, as próprias photogra-

*v

1 -iWm- .juftdíco escreveria, Como já eram noivos,
mas ainda faltava a homologação do velho com*
mendador Chrispim, as cartas seriam remetti
dis para a própria casa da família do Mundico.

Nos primeiros mezes choveram as cartas,
de jMíVtè a parte. \ ^v*^'*!;* :^f l~ ** Escreviam quasi diatriaménte. Quer dizer
que^nào respondiam cartas: carteavam se.

*%álildtoé aígüns mézéà; as cartas foram fa-
ráínàoi^anio^ai uVltó,.como as delta. :

No principio recebiam três ou quatro pôr
mèk3mais tàfdé paiáavam áe quinze éias, ou
mais, que nem elia nem elle recebia cartas

ínM^pàt ilíaso, a linguagem quente, apaixo-
nadas iwie apagando, como um incêndio que
víé aoè pbucòs perdendo a sua intensidade^

Essa modificação náo era estranha a ne-
nhtiiü?dm *>is> «nas nem ella o aceusava, nem
elte á fècriüiinava.,; *-\i^^ ^m
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Afinai reesbeu elle, um dia, uma carta ^hk
irmá mais velha, aconselhando-o a náo mato;
perder tempo com Chiquinha. f\

Tinham cabido que ella estava comprome*
ttida com um certo fifodrigo Cprvalbaes. sujei-
to moço» português, commerciante apatacado.
estabelecido recentemente e recentemente çhe-j
gado lá da terta. . .;r ~_,,^,.* -^ _^

cChiquinha, concluiu a irmá, até nem .f"Afe
nos apparece e notamos que a nossa presença
lhe é incommoda». .^*__¦ »

Mundico ergueu aa mâoa aos Ceue.
Ainda escrevia á Chiquinha pata sustentar

compromisso, sem embargo de notar que él-
Ia i* nâo era a mesma. \_4_ .*

E. além de que aquella correapooueücf» ¦ 4
epistolar já era um sacrif.cio a qoe efle ee en-
treg iva, privava-se de corresponder á affeiçlo f
táo nobre da Hefeninha. uma bonequinha, para ¦¦*

quem elle se sentia enormemente inclinado, Whte]
de um industrial. °

Heleninha, ao contrário da outra, era rees*
tada, discreta. *

Faltavam*lhe os f arrebatamentos. aa tope*
tuosidades da outra.

Dentro de pouco tempo, Mutidfco, com a
grande protecçáo do twwlTinho, deixou o Joiw
nalismo e entrou para um eaubdécimentò bàii-
cario e casou-se logo depois, com HelèoIMíaí

Cinco annos tinha de casado, quando foi vi-
sitar m sua velha mâe, na capital mafanhetiee.

Suas irmás já se haviam também casado: i
mais velha com tim bacharel em direito que
seguira para o Piatihy, como jui* municipal po
interior; a outra com um rapagao ousado W
fora desafiar a fortuna no Amasonaa, úà múuW
tria da borracha. , ^

Mundico desejava encontrar se com CWquf
nha, mas sem malícia. m

Pura curioÉidadc. • .
Desejava vela com o rtfès mo líiterésae t

que qualquer de nós deseja ver uma «^•^^
lha, onde passou a menfnfóe e de que
umas tantas reminiscenclas.

Mas náo alcançou o d^ejot.
Pediu noticias detalhadas. c

Deu lh*»s sua velha mâe. .- f.^f
O commendador Chrispim morrera iotfe j

depois que ella se casara, deixando lhe. toda a 
g

fortuna, pois era viuvo e ella filha uníeS. .««'*«^|
Dera^mais tardei com o maridoa»umiipas-

seio á Europa. m*& w vsUsm <¦&**! * *».*£*--.tOfc*1 1
Pouco tempo após o regresso, apantaraiWie

resfriado, ao sahir em madrugada chusrosaii^i J
um baile. %t . 4&v%l li ^^"'t «iôti iâ'POv;^n ^ r

-Sobreviera4he uma tuberculose faCapanta
e, afinal, despachou se deste mundo de OMBPtt
dias e aíflições.* m*-? -..í-: •::..— ««•"- ¦ ^,^"1^

-
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VictoriOí Jaoeiro, 1930, » ?a, ^ :
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Opinião scientifica sobre o café

Do estudo que fez o professor Ralph Che-
ney, do Departamento de Biologia da Kniver-,
sidade de Nova York chegou elle á conclusão
de que o café, prcpirado convenientemente, 6
uma bebida altamente vantajosa para mais de
90 *|, dos iodividuos nornuies.

Considerando o etíeito de soluções aquosas
de cafeina ou da bebida do café, tomadas na
proporção de 1, 5 % do peso de gráo do fruto,
e oa quantidade que existe em uma taça do
café commum, o uso moderado do café nâo faz
grande bem ao homem.

E' certo que a cafeina é uma droga e que
se pode dizer mal do seu uso, mas, tendo em
Vista o seu conteúdo, para que cila causasse
grave damno, seria necessário ingerir 150 ta-
ças ou chicaras, o que, naturalmente, é ridicu-
Io imaginar e muito mais realizar.

Sensações de doçura, de bem estar e de
bôa alegria eâo conseqüências innegaveis do

.café» como bebida, e os seus effeitos pbysiolo*
gicos nada têm de prcjudiciaes. v

Taa-bem um resultado das suas virtudes é ^
alliviar temporariamente a fome e fadiga, e, náo
raro, as dores de cabeça, que sáo dividas, na

ua maior parte» a perturbações gástricas.
O café age como estimulante suave do co-

ração» do cérebro e dos másculos, dando maior
vigor e coordenação aos esforços mentaes e pby
aicos. "*# 

,; m
| O argumento principal a ser proclamado

em favor do café é a ausência de qualquer ef-
feito subsequente ou de qualquer período sub
normal de restabelecimento.

Elle náo conduz ao habito, desde que uma
agradável excitaçáo náo requer continuamente
que se ingiram maiores proporções ou quan-
t idades.

? Nenhuma outra bebida produz igual exata
çáo sem posteriores resultadoa. pernicioso*.

A' vista disso, pode-se dizer com seguran-
ça que 0 café preparado de modo que o gráo
moido seja submettido á água justamente an
*es da fervura, em vasilias caseiras, nâo é pre-
judicial aos adultos de saúde normal, que náo
demonstram idiosyncrasia aguda pela cafeina
bu por outras substancias contidas n£ bebida.
Água para as plantas

Nas hortas para negocio a água é tudo.
O horteláo náojsfode ficar contando com a

chuva providencial para a sua faina.

i
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Á rega é a alma da horticultura e da jar
didagem.

Nos pomares a irrigação é um corttplemen
to necessário, indispensável.

Náo ha arvore frutífera que no seu período
de frutificação náo necessite, tanto como qual*
quer outra planta, de humidade e frescura, mais
abundante ou menos conforme a sua espécie.

Nos viveiros de enxertia é também precisa
a humidade do solo para as arvores mães da-
rem boas borbulhas e boas estacas.

No logar em que náo se pode regular a
humidade da terra, o lavrador é um escravo
do accaso, de um elemento que elle náo pode
governar e que é a chuva, jogando, assim, uma
loteria arriscada.

A água é para as plantas o mesmo que o
oxygenio é para os organismos humanos.

coentro
* O coentro, como a salsa, pertence á fami-

lia das umbelliferas, sendo cultivado em diver-
sas regiões.

Suas flores sáo rosadas e seus frutos, quan
do verdes, tê.n um cheiro muito desagradável,
mas, depois de seccos, exhalam um aroma bas
tante sympathico ao olfacto.

O coentro multiplica-se por semente e plan-
ta-se em canteiros, cobrindo pouco.

O processo para o seu cultivo é idêntico
ao da salsa, com a differença de que ae pode
plantai o o anno todo, sendo, entretanto» os
meses de fevereiro, abril, agosto e setembro,
os mais propícios*

v O coentro é usado como condimento.
Na medicina, porém, oecupam-no paragem*

bater o máo gosto de certos remédios e entra
também ná preparação da água de melissa
composta.

E* usado» ainda, na fabricaçáo dt licores
e balas.
.4 pecuária gaúcha • ;

As estatísticas do Rio Grande do Sul,da-
vam, em 1928, a seguinte existência para os
seus rebanhos:- Bovinos, 10 672^090; eqüinos,

5'! 1.080; muares, 421000; ovinos, 7.153.980;
suinos, 5.956 240; e caprinos, 145.490. Totah
25.949 940. O valor desses rebanhos, segundo
as estimativas mais fieis, é de 1 886.035r728$000,
isto é. quasi dois milhões de contos I Por queserá que os demais Estados brasileiros náo
imitam o Rio Grande do Sul, incentivando as
suas possibilidades de criaçáo ? Nâp é, pelo ex-
posto, por falta de exemplo... J ^

,•/
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QUANDO HA

LOMBRIGAS ou SOLITÁRIAS

O MEDICO NUNCA

VACILLA EM RECOMMENDAR O

VERM ^Lr^tk

TIRO
Uma Só Dose Basta

PARA CRIANÇAS E ADULTOS
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CINCO RAZÕES FORTES
da «VIDA CAPICHABA» ;

por que deve mandar executar
seus improssos nas officinas

1 Porque, desse modo, contribuirá para o seu desenvolvimento
e, assim, lhe permittirá fazer melhor propaganda do Estado.

2' -Porque os seus preços sáo módicos.

3 Porque suas machinas, lypagem e material empregado sáo
de 1! qualidade.

4*— Porque ha sempre gosto e arte nas suas execuções.

5 Porque seu corpo de operários é dos melhores, que existem
na cidade.
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